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1- Apresentação  
 
 O Relatório de Gestão 2017, do Departamento Regional do SESI Piauí, apresenta os resultados de sua 
gestão no exercício de 2017, reportando-se ao que é essencial e significativo- Direcionadores 
Estratégicos, Grandes Desafios e Indicadores Estratégicos, relatos da execução física e orçamentária das 
ações realizadas, informações sobre a estrutura de governança, gestão de pessoas, convênios, 
contratos e informações orçamentárias e contábeis. 
 
O presente relatório foi elaborado de acordo com as orientações emanadas do TCU através da Instrução 
Normativa- TCU n º 63, de 1º de setembro de 2010; da Instrução Normativa – TCU nº 72, de 15 de maio 
de 2013; da Decisão Normativa – TCU nº 161, de 01 de novembro de 2017 e da Decisão Normativa- TCU 
nº 163, de 06 de dezembro de 2017, e também com base nas “ Orientações para preenchimento 
Relatório de Gestão 2017” com esclarecimentos adicionais do Departamento Nacional do SESI. 
 
Este relatório está dividido em partes, que envolve a identificação da Entidade, informações relativas a 
visão geral da unidade; planejamento organizacional e desempenho orçamentário e operacional; 
governança; relacionamento com a sociedade; desempenho financeiro e informações contábeis; áreas 
especiais da gestão; conformidade da gestão e demandas dos órgãos de controle. 
 
Os itens 4.2.2. Avaliação dos controles internos pelo chefe de Auditoria Interna; 7.4. Gestão Ambiental 
e sustentabilidade; 8.3. Tratamento de recomendações da Auditoria Interna, não foram descritos, pois 
não são aplicáveis à natureza jurídica desta Unidade Prestadora de Contas.  
 
No exercício, as ações do SESI- Departamento Regional do Piauí foram direcionadas para o 
cumprimento de seus objetivos e metas, obtendo resultados expressivos. No Foco Estratégico 
Educação, em 2017, foram realizadas 4.661 matriculas, das quais 2.312 na Educação Regular, 213 na 
Educação de Jovens e Adultos e 2.136 na Educação Continuada. Na área de Saúde e Segurança, 
ofertaram serviços essenciais, no âmbito do qual foram atendidos 9.295 trabalhadores da indústria e 
266 indústrias.  
 
Apesar de 2017 ter sido ainda um ano marcado por dificuldades, um ano de desafios diante de um 
cenário de instabilidade e incerteza quanto ao crescimento e desenvolvimento do setor industrial 
brasileiro, o SESI/PI esforçou-se no sentido de se ajustar a este cenário, priorizando os objetivos e metas 
traçados para o exercício, com a finalidade de contribuir para a qualidade de vida do trabalhador da 
indústria e seus dependentes, com ações de educação, saúde e segurança e promoção da saúde, no 
intuito de  aumentar a competitividade da indústria por meio da redução de gastos com saúde e 
diminuição dos índices de absenteísmo e presenteísmo. 
 
Dentre as principais realizações da gestão no exercício, cita-se: 
 

¶ Implantação do Sistema Gestão Escolas- SGE; 

¶ Avaliação e reorganização das estratégias de desenvolvimento do EBEP; 

¶ Formação de Gestores, professores e secretários escolares na proposta da Nova EJA; 

¶ Participação no Painel “ Educação, Capacitação e Inovação para Indústria Gráficas”; 

¶ Realização da Oficina de Desenvolvimento Profissional com profissionais da Rede SESI de 
Educação; 

¶ Realização do Torneio Interescolar de Robótica; 

¶ Participação dos alunos do SESI na etapa Estadual da Olimpíada de Robótica; 

¶ Desenvolvimento do Programa JEPP- Jovens Empreendedores Primeiros Passos- Escola 
Conselheiro Saraiva; 

¶ Realização da I Feira do Conhecimento nas Escolas da Rede SESI de Educação; 
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¶ Realização do Programa Educacional de Resistência as Drogas e à Violência – PROERD - XI Turma 
da Escola SESI Conselheiro Saraiva; 

¶ Realização das Oficinas de Elaboração da Régua de Relacionamentos do Sistema FIEPI nas 
cidades de Parnaíba e Picos; 

¶ Participação no curso " Metodologia de Abordagem Consultiva em Educação Continuada para 
a Indústria"; 

¶ Realização da 1ª Roda de Diálogo com a Indústria - promover e demonstrar os desafios gerados 
pelos cenários e perspectivas em SST e Promoção da Saúde na indústria brasileira; 

¶ Campanha de Imunização contra a Gripe (H1N1) 2017; 

¶ Ação Global 2017, em Teresina; 

¶ Revitalização do Centro Esportivo Dirceu Arcoverde – Verdinho; 

¶ Dia Nacional da Construção Social 2017, em Parnaíba; 

¶ Participação do Programa Alimentação Saudável na Indústria - ASI na Expocorrente 2017; 

¶ Atuação na Feira da Cidadania 2017, uma inciativa do Conselho Nacional do SESI; 

¶ Participação no 5º Festival da Cajuína do Piauí com curso de aproveitamento integral do caju 
pela área de Alimentação Saudável na Indústria; 

¶ Participação no 46º Encontro Nacional da Indústria de Cerâmica Vermelha com as Palestras: “O 
SESI e a indústria brasileira” e “ Pessoas e Produtividade: desafios e oportunidades”; 

¶ Participação do SESI no projeto Criança Feliz 2017; 

¶ II Copa Kids de Futsal no Centro Esportivo Dirceu Arcoverde, em Parnaíba; 

¶ 2ª Roda de Diálogo com empresas e representantes dos Sindicatos Patronais na cidade de 
Parnaíba, com o tema “Diretrizes para Implementação de Saúde e Segurança para sua 
empresa”; 

¶ I Torneio Integrare de Natação, no Centro Esportivo Dirceu Arcoverde; 

¶ 1º Meeting do Trabalhador, campeonato aberto de futsal, para a classe trabalhadora, no Centro 
Esportivo Dirceu Arcoverde em Parnaíba. 

¶ Finalização do Plano de Negócios do Programa SESI Viva +, para implantação do projeto piloto; 

¶ 1ª Colônia de Férias do Centro Esportivo Dirceu Arcoverde. 
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2- Visão geral da unidade prestadora de contas  
 
2.1- Identificação da unidade 

SESI/PI 
Serviço Social da Indústria – Departamento Regional do Piauí 
 
Figura 1. Organograma Funcional 

Organograma Funcional 

CONSELHO REGIONAL

DIRETORIA REGIONAL

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL

DIRETORIA DE

EDUCAÇÃO E CULTURA

PARNAÍBA

PICOS

UNIDADES OPERACIONAIS / CATCOORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO 

BÁSICA
TERESINA

SECRETARIA

ASSESSORIA TÉCNICA

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO 

PARA O TRABALHADOR

COORDENAÇÃO DE VIDA SAUDÁVEL

DIRETORIA DE

QUALIDADE DE VIDA

COORDENAÇÃO DE SEGURANÇA E 

SAÚDE NO TRABALHO (SST)

ASSESSORIA DE

PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO

 
 

Poder e órgão de vinculação 

Poder:  Executivo 

Órgão de vinculação:  Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome- MDS 

Identificação da Unidade Jurisdicionada (UJ) 
Natureza jurídica:  Serviço Social Autônomo CNPJ:  03.810.406/0001-28 

Principal atividade: Outras atividades de ensino não 
especificadas anteriormente 

Código CNAE: 85-99-6-99 

Contatos 
Telefones/fax: (86) 3321 2595 / (86) 3321 2598 

 

 
Endereço postal:  Rua Riachuelo, 455- Centro- CEP: 64.200-280 Parnaíba-PI 

Endereço eletrônico: secretariasuper@sesi-pi.com.br 

Página na internet: www.sesi-pi.com.br 
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Identificação dos administradores 
Cargo Nome CPF Período de gestão 

Diretor Regional do SESI 
Antônio José de Moraes Souza 
Filho 

273.611.363-20 01.01.2017 a 31.12.2017 

Superintendente Regional do 
SESI 

Mardonio Souza de Neiva 704.603.453-20 01.01.2017 a 31.12.2017 

Conselheiro Efetivo- 
Representante do Conselho de 
Representantes da FIEPI 

Luiz Gonzaga de Andrade 096.081.683-68 01.01.2017 a 31.12.2017 

Conselheiro Efetivo- 
Representante do Conselho de 
Representantes da FIEPI 

Humberto Paulo Cronemberger 442.643.566-87 01.01.2017 a 31.12.2017 

Conselheiro Efetivo- 
Representante do Conselho de 
Representantes da FIEPI 

Bernardo Melo Filho 025.720.363-04 01.01.2017 a 31.12.2017 

Conselheiro Efetivo- 
Representante do Ministério do 
Trabalho e Emprego- MTE 

Philippe Salha 199.930.303-25 01.01.2017 a 31.12.2017 

Conselheiro Efetivo- 
Representante da Nova Central 
Sindical dos Trabalhadores- 
NCST 

Fábio Dourado Gonçalves 553.781.883-34 01.01.2017 a 18.10.2017 

Conselheiro Efetivo- 
Representante da Nova Central 
Sindical dos Trabalhadores- 
NCST 

Antônio Alves Pitombeira Neto 797.367.263-04 19.10.2017 a 31.12.2017 

Conselheiro Suplente- 
Representante do Ministério do 
Trabalho e Emprego- MTE 

Paulo Ivones de Andrade 095.933.063-15 01.01.2017 a 31.12.2017 

Conselheiro Suplente- 
Representante do Conselho de 
Representantes da FIEPI 

Carlos Magno Oliveira Vieira 564.653.513-15 01.01.2017 a 31.12.2017 

Diretor Financeiro Corporativo Francisco Carlos de Sousa 209.449.693-72 01.01.2017 a 31.12.2017 

Diretor Administrativo 
Corporativo 

Edgar de Almeida Ataíde Júnior 262.650.103-44 01.01.2017 a 31.12.2017 

Diretor Jurídico Corporativo Igor Menelau Lins e Silva 042.390.044-70 01.01.2017 a 31.12.2017 

 
 

Unidades descentralizadas 

Nome 
Principal 
atividade 

Responsável Telefone e e-mail Endereço 

Centro de Medicina Social 
Candido Athayde 

Segurança e 
Saúde no 
Trabalho 

Maria da Gloria 
de Castro Costa 
Araújo 

 
(86) 3322 3041 
gloriacastro@sesi-
pi.cpm.br 

Av. Presidente Vargas,816 
– Centro- Parnaíba-PI- CEP: 
64200-269 

Centro de Qualidade de Vida 
Jeannete Morais Souza 

Segurança e 
Saúde no 
Trabalho e 
Promoção da 
Saúde 

Marcos José de 
Siqueira Silva 

 
(86) 3218 3000 
msiqueira@sesi-
pi.com.br 

Avenida Gil Martins, 1810- 
1º andar- Bairro 
Redenção- Teresina- PI- 
CEP: 64017-650 

Centro Esportivo Dirceu 
Arcoverde 

Promoção da 
Saúde 

Rita de Cássia 
Holanda 
Mendes de 
Aragão 

 
(86) 3322 2161 
ritaholanda@sesi-
pi.com.br 

Rua Marechal Pires 
Ferreira, 295- Bairro de 
Fátima- Parnaíba- PI- CEP: 
64202-060 
 
 

mailto:gloriacastro@sesi-pi.cpm.br
mailto:gloriacastro@sesi-pi.cpm.br
mailto:msiqueira@sesi-pi.com.br
mailto:msiqueira@sesi-pi.com.br
mailto:ritaholanda@sesi-pi.com.br
mailto:ritaholanda@sesi-pi.com.br
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Centro Integrado Senador 
Nilo Coelho 

Educação 
Wilma Catão 
Araújo 

(89) 3422 4351 
wilmacatao@sesi-
pi.com.br 
 

Rua Projetada 70, 2144- 
Bairro DNER- Picos/PI- 
CEP: 64.607-550 

Centro Recreativo Lagoa do 
portinho 

Promoção da 
Saúde 

Rita de Cássia 
Holanda 
Mendes de 
Aragão 

(86) 3322 1982 
ritaholanda@sesi-
pi.com.br 

KM 03/PHB,406- Bairro 
Portinho- Parnaíba/PI- 
CEP: 64200-000 

Escola Conselheiro Saraiva Educação 
Maria Goretti 
de Castro 

(86) 3227 1203 
goretti@sesi-
pi.com.br 

Avenida Henry Wall de 
Carvalho, S/N- Distrito 
Industrial- Teresina-PI- 
CEP: 64.022-050 

Escola Integrada Deputado 
Moraes Souza 

Educação 

Cassio 
Francisco 
Araújo de 
Sousa 

(86) 3321 2653 
cassioaraujo@sesi-
pi.com.br 

Avenida Deputado 
Pinheiro Machado, 2611- 
Bairro Piauí- Parnaíba-PI- 
CEP: 64.008-335 

 

2.2- Finalidade e competências institucionais 
 
O Serviço Social da Indústria (SESI), entidade de direito privado nos termos da lei civil, foi criado pela 
Confederação Nacional da Indústria- CNI, em 1º de julho de 1946, a partir do decreto-lei nº 9.403, de 
25 de julho de 1946, tendo como missão promover a qualidade de vida do trabalhador e de seus 
dependentes, com foco em educação, saúde e lazer, e estimular a gestão socialmente responsável da 
empresa industrial. 
 
Tem por escopo estudar, planejar e executar medidas que contribuam, diretamente, para o bem-estar 
social dos trabalhadores na indústria e nas atividades assemelhadas, concorrendo para a melhoria do 
padrão de vida do país, e, bem assim, para o aperfeiçoamento moral e cívico, e o desenvolvimento do 
espírito da solidariedade entre as classes. 
 
Constitui finalidade geral do SESI a de auxiliar o trabalhador da indústria a resolver os seus problemas 
básicos de existência (educação, saúde, alimentação, habitação, instrução, trabalho, economia, 
recreação, convivência social, consciência sociopolítica). 
 
Os principais objetivos estratégicos do SESI/PI para 2017, representados em seu mapa estratégico, 
estão relacionados às finalidades institucionais, concentrando-se as ações em Educação, Saúde e 
Segurança no Trabalho e Promoção da Saúde. Conforme também disposto no mapa estratégico, busca-
se cumprir esses objetivos finalísticos sem descuidar de outros aspectos da gestão, como aumentar a 
satisfação dos clientes SESI, aperfeiçoar e padronizar processos de negócio com visão de mercado, 
assegurar infraestrutura física e tecnológica, buscar fontes alternativas de recursos, melhorar o 
desempenho financeiro e atrair, desenvolver e reter talentos. 
 
O SESI/PI tem como Missão, Visão e Valores: 

 

Missão  Visão de Futuro  Valores 
Promover a melhoria da qualidade 
de vida dos trabalhadores da 
indústria e seus dependentes com 
foco em Educação, Saúde, Lazer e 
Responsabilidade Social 
contribuindo para a 
competitividade da indústria 
piauiense. 

 Ser referência na promoção da 
qualidade de vida do trabalhador da 
indústria e seus dependentes e da 
gestão socialmente responsável da 
indústria piauiense. 

 Ética, Comprometimento, 
resiliência, Transparência, 
Valorização das Pessoas, 
profissionalismo, Responsabilidade 
Social e Foco na necessidade do 
cliente. 

 
 
 
 
 

mailto:wilmacatao@sesi-pi.com.br
mailto:wilmacatao@sesi-pi.com.br
mailto:ritaholanda@sesi-pi.com.br
mailto:ritaholanda@sesi-pi.com.br
mailto:goretti@sesi-pi.com.br
mailto:goretti@sesi-pi.com.br
mailto:cassioaraujo@sesi-pi.com.br
mailto:cassioaraujo@sesi-pi.com.br
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Normas da UJ 

Norma Endereço para acesso 

Normativo de criação: Decreto Lei nº 9.403 de 
25 de junho de 1946 

http://portaldaindustria.com.br/sesi/institucional/regulamento/ 

Regulamento do Serviço Social da Indústria: 
atualizado pelo Decreto nº 6.637 de 05 de 
novembro de 2008 

http://portaldaindustria.com.br/sesi/institucional/regulamento/ 

  

Outros  documentos Endereço para acesso 
Mapa  estratégico http://www.fiepi.com.br/sesi/mapas-estrategicos 

Plano de Contas e Manual de Padronização 
Contábil do Sistema Indústria, aprovado pelo 
Ato Resolutório nº 12/2009 do Conselho 
Nacional do Serviço Social da indústria em 28 
de julho de 2009 

http://www.conselhonacionaldosesi.org.br/documentos/resoluc
oes-e-atos/ 

Descritivo de Plano de Centros de 
Responsabilidade do Sistema Indústria, 
aprovado pela resolução nº SESI/CN 0027/2015 
do Conselho Nacional do Serviço Social da 
Indústria em 29 de julho de 2015 

http://conselhonacionaldosesi.org.br/wp-
content/uploads/2017/03/Resolu%C3%A7%C3%A3o-n%C2%BA-
027-2015-Adequa%C3%A7%C3%A3o-do-Plano-de-Centros-de-
Responsabilidade-Sistema-Ind%C3%BAstria-Exerc%C3%ADcio-
2016.pdf 

   
 

 

2.3- Ambiente de atuação 
 
2.3.1- Ambiente de atuação da unidade 

 
Localizado no Nordeste brasileiro do Estado do Piauí conta com uma área de 251.529,2 km, ocupando 
16,2 % da área nordestina e 2,95 % da área nacional. Terceiro maior Estado Nordestino. 
 
No setor econômico, O Estado do Piauí, apresenta uma grande variedade de atividades: comércio, 
indústria, agricultura, pecuária, turismo e extrativismo. O setor de prestação de serviços e comércio 
varejista possui grande importância para a economia, atuando em diversos segmentos, como vestuário, 
financeiras, calçados, concessionárias de veículos, escolas e muitos outros, com destaque também para 
o setor médico hospitalar. 
 
A agricultura no Piauí é, em grande parte, para a subsistência. São cultivados: milho, arroz, mandioca, 
feijão, cana-de-açúcar, banana, manga, entre outras. Porém, principalmente na última década, o estado 
vem sendo considerado a última fronteira do País, fato que tem trazido grandes investimentos para a 
produção em grande escala, sobretudo, na região dos cerrados, onde são cultivados milhares de 
hectares de soja, milho, arroz, algodão, dentre outras culturas. 
 
A pecuária faz parte da história do Piauí, sendo relacionada à cultura e as tradições da região. A criação 
de caprinos é a mais significativa, favorecida pela facilidade de adaptação dos animais de menor porte 
as condições climáticas do semiárido. São criados também: bovinos, suínos, ovinos e equinos. A 
apicultura do Piauí está entre as mais produtivas do Brasil. 
 
O turismo é uma importante fonte de receita para o Estado, no entanto, essa atividade é desenvolvida 
especialmente no litoral (norte). Constam-se no Sul, parques nacionais que atraem muitos turistas. 
 
Considerando que o Sistema SESI realiza sua missão por meio da operação de Departamentos 
Regionais, que se organizam na forma de sistema federativo. O atendimento a ser realizado pelo SESI/PI 
abrange, prioritariamente, a oferta de serviços para estabelecimentos industriais situados na base 
territorial do Estado do Piauí. 
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O SESI/PI atua de maneira sistêmica em vários setores industrias, destacando-se a Construção Civil; 
Alimentos e Bebidas; Vestuário; Minerais Não-Metálicos, Metal Mecânico e Utilidades Publica. 
 
Não só no Piauí como no Brasil, a educação ainda é considerada um dos entraves para o 
desenvolvimento econômico brasileiro. As empresas precisam de mão-de-obra qualificada que ajudem 
no aumento da produtividade e no crescimento sustentável da economia, principalmente a indústria 
que a cada dia vem enfrentando uma concorrência forte e em ritmo acelerado. 
 
Neste contexto, o SESI/PI contribui com a oferta de produtos em educação objetivando elevar a 
escolaridade do trabalhador e aumentar a competitividade da indústria, por meio da Educação Básica 
(Regular e EJA) e Educação Continuada para os trabalhadores e seus dependentes. Assim, preparando 
o jovem para o mercado de trabalho, com as conclusões do ensino fundamental e médio, eleva o nível 
escolar dos trabalhadores e com a educação continuada, desenvolve no trabalhador algumas 
habilidades para aumentar sua competência para o trabalho. 
 
Entre 2011 e 2014, o número de acidentes de trabalho na indústria aumentou 35,3 % no Piauí, segundo 
informações do Anuário Estatístico de Acidentes de Trabalho/ MPS. Fator que com certeza reflete 
diretamente na produção e resultados financeiros das empresas. É neste tocante que o SESI/PI atua 
para diminuir o índice de afastamento do trabalho e estimular um estilo de vida saudável para os 
industriários, oferecendo programas de promoção e segurança, saúde e qualidade de vida, com 
soluções para atendar as demandas da indústria e aumentar sua produtividade. 
 
 
2.3.2- Ambiente de negócios da unidade 

 

 

 

 

O SESI Piauí está estruturado de maneira a atender as indústrias do Estado, pois conta com o apoio de 
suas unidades fixas e móveis que cumprem sua missão não apenas para com as indústrias nas cidades 
onde estão estabelecidas, mas também em seu entorno, e em toda macrorregião onde estão inseridas, 
levando seus serviços às indústrias, aos trabalhadores e seus dependentes.  
 
A recessão na economia e a crise política, econômica e financeira do país vem impactando direto na 
arrecadação do Sistema Indústria. O SESI/PI precisou de esforços para superar os desafios surgidos 
durante o exercício. O Departamento Nacional do SESI reavaliou o Planejamento Estratégico Integrado 
do Sistema Indústria SESI/SENAI/IEL 2015-2022, reposicionando algumas metas e ações para que a 
entidade pudesse continuar respondendo de forma efetiva às necessidades de desenvolvimento da 
indústria brasileira e sua busca pela eficiência operacional, influência sistêmica e uma governança e 
gestão orientada aos resultados. 
 
Conforme publicação da CNI, Retratos da Sociedade Brasileira, a grande maioria da população brasileira 
cita o desemprego como o principal problema do país. Ficando a saúde como a segunda preocupação. 
No topo da lista de prioridades para 2017 a saúde vem em primeiro lugar. Diante dessas demandas o 
SESI vem tentando através de sua Visão “ Ser referência na promoção da melhoria da qualidade de vida 
do trabalhador da indústria e seus dependentes e da gestão socialmente responsável da indústria 
piauiense. ”. Em suas esferas de atuação o SESI auxilia no combate ao desemprego e no aumento da 
empregabilidade- através da qualificação de jovens (Educação Básica articulada com Educação   
Profissional- EBEP- em parceria com o SENAI), de trabalhadores, seus dependentes e comunidade em 
geral, através da Educação Continuada direcionada para o conhecimento e melhoria do aprendizado 
contínuo do trabalhador da indústria e na melhoria da saúde, através dos programas de promoção da 
saúde, prevenção de doenças ocupacionais, promoção de ambiente seguro e saudável nas indústrias, 
eventos esportivos e sociais, entre outras ações de cunho social que elevam a qualidade de vida do 
trabalhador e seus familiares, sempre no interesse do crescimento da indústria do Estado do Piauí. 
 
A forte atuação do SESI Piauí nos Focos Estratégicos Educação e Saúde e Segurança, tem por objetivo 
promover a melhoria da qualidade de vida dos trabalhadores da indústria e seus dependentes com foco 
em Educação, Saúde, Lazer e Responsabilidade Social contribuindo para a competitividade da indústria 
piauiense. 
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3- Planejamento organizacional e desempenho 
orçamentário e operacional  

3.1- Resultados da gestão e dos objetivos estratégicos 
 

3.1.1- Fortalecer a atuação em educação básica voltada à vida e ao mundo do trabalho 

i. Descrição 

Descrição  geral 
O SESI/PI no cumprimento da sua missão institucional desenvolveu no exercício de 2017 estratégias para melhoria 
continua dos serviços educacionais ofertados. 

 
Responsável   Kátia de Araújo Luz - CPF: 462.590.233-91- Coordenadora de Educação Básica. 

 

i. Análise 

ii.a- Análise dos resultados obtidos em relação à situação inicialmente diagnosticada, durante a 
elaboração do Plano Estratégico vigente, e aos avanços alcançados em 2017, com foco nas metas 
propostas para o exercício. 

O fortalecimento das ações de Educação resultou no crescimento significativo do atendimento nas 
iniciativas deste Foco Estratégico ao final do horizonte estabelecido pelo planejamento estratégico em 
relação ao período inicial de elaboração. A Educação Básica atingiu um crescimento de 65%; na 
Educação Continuada o percentual de incremento de matriculas foi de 10%. Na Educação Básica 
articulada com a Educação Profissional- EBEP o atendimento iniciou em 2013, em uma das escolas da 
Rede SESI/PI de Ensino, com 57 matrículas e em 2017, foi ampliado para as demais escolas da rede 
atingindo 297 matriculas. Em relação às matriculas de Educação de Jovens e Adultos- EJA houve uma 
retração, haja vista que neste período essa iniciativa que atendia a comunidade em geral, seguindo 
diretrizes nacionais passou a ser restrita ao trabalhador da indústria, o que impactou na redução de 
metas previstas e realizadas. 

ii.b- Análise dos indicadores de resultado. 

Os resultados alcançados no exercício de 2017 nos indicadores referentes à Educação Básica Regular 
e Educação Básica articulada com Educação Profissional – EBEP atingiram mais de 90% da meta 
prevista, o que demonstra a validação por parte do nosso cliente à proposta pedagógica desenvolvida 
pela Rede SESI/PI de Ensino. 

Na iniciativa Educação Continuada o índice de realização foi de 71%. Essa realização engloba os 
macroprocessos Educação e Qualidade de Vida, demonstrando que apesar das mobilizações e 
articulação das áreas junto as indústrias, essa iniciativa ainda não se consolida como prioridade no 
ambiente empresarial, bem como que devemos incrementar nossa forma de abordagem/ oferta dos 
produtos e serviços que dispomos, sobretudo considerando a crise econômica que afeta gravemente 
o setor industrial nacional. 

Como forma de enfrentamento desta realidade temos como diretriz para o exercício de 2018 a 
implementação da Metodologia Abordagem Consultiva em Educação Continuada para a Indústria.  

Em relação a iniciativa EJA, embora tenham sido realizadas visitas a empresas para sensibilização para 
a elevação da escolaridade do trabalhador as demandas por matriculas foram inferiores as metas 
estabelecidas. Entretanto, vale ressaltar a redução significativa do índice de evasão nessa iniciativa, 
assim como formatação de um novo modelo de atendimento dentro desta modalidade, modelo este 
intitulado de “ Nova EJA”, que se encontra em experiência piloto neste Regional. 
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Gráfico 1. Educação 

 
Descrição detalhada de cada indicador: 

 

Indicador 1 – Alunos cursando a educação básica regular 

 
Fórmula de Cálculo: Número de alunos cursando a educação básica regular 

 

Previsto 2017 Realizado 2017 
2.320 2.312 

 

Indicador 2- Matriculas de Educação de Jovens e adultos-EJA 

 

Fórmula de Cálculo: Número de Matrículas em Educação de Jovens e Adultos 
 

Previsto 2017 Realizado 2017 
454 213 

 

Indicador 3 – Índice de Permanência na Educação e Jovens e Adultos 

 

Fórmula de Cálculo: [ (Número de matrículas em Educação de Jovens e Adultos – nº de evasões em 
Educação de Jovens e Adultos – n º de transferências em Educação de Jovens e Adultos) / nº de 
matrículas em Educação de Jovens e Adultos] x 100 

 

Previsto 2017 Realizado 2017 
70% 92% 

 

Indicador 4 – Alunos Cursando o ensino médio regular articulado com educação técnica profissional 
EBEP 

 

Fórmula de Cálculo: Número de alunos cursando o ensino médio regular articulado com a educação 
técnica profissional. 

 

Previsto 2017 Realizado 2017 
301 295 
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Indicador 5- Matricula Educação Continuada 

 

Fórmula de Cálculo: Número de matrículas em educação continuada 

 

Previsto 2017 Realizado 2017 
2.978 2.136 

 
ii.c- Análise crítica dos principais macroprocessos e seu papel no alcance dos resultados obtidos. 
 
Os resultados alcançados em Educação Básica Regular, Educação de Jovens e Adultos- EJA e Educação 
Continuada representaram desafios diferenciados, sendo que em Educação Básica Regular, por está 
consolidada, tem demanda crescente a cada ano. Enquanto que Educação de Jovens e Adultos e 
Educação Continuada exige um maior esforço da gestão e equipe técnica haja vista a resistência cultural 
por parte das empresas e do próprio trabalhador da indústria à formação continuada. 

 
ii.d. Resultados físicos e financeiros previstos e obtidos nos principais programas relacionados ao 
objetivo estratégico, relativos ao exercício de 2017. 

 

 
 

ii.e. Principais desafios até 2018 e panorama geral dos desafios até o término da vigência do Plano 
Estratégico. 
 
O cenário vivenciado no decorrer do horizonte do Plano Estratégico 2012-2017 foi marcado por desafios 
de ordem econômica que resultaram entre outros elementos na redução dos quadros de pessoal das 
empresas industriais, que por sua vez repercutiu no cumprimento de nossas metas físicas e financeiras. 
Em relação ao cenário previsto para 2018 não há indicadores efetivos que apresentem perspectivas de 
mudanças em curto prazo.  
 

i. Conclusão 

iii.a. Avaliação do resultado 
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Educação 
Básica 

Regular 
5.810.905,54 6.118.450,00 6.217.550,00 6.149.254,60 6.068.799,22 2.320 2.312 

Matri
culas 

Educação 
de Jovens 
e Adultos 

571.600,00 362.800,00 366.500,00 289.512,00 281.686,72 454 213 
Matri
culas 

Ensino 
Médio-

EBEP 
729.297,01 822.550,00 852.550,00 998.800,00 986.155,59 301 295 

Matri
culas 

Educação 
Continua

da 
 

459.560,00 456.300,00 469.900,00 448.054,00 435.906,47 2.978 2.136 
Matri
culas 
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Os resultados alcançados em Educação, de modo geral apresentam índices satisfatórios em Educação 
Básica e índices a serem melhorados em Educação de Jovens e Adultos e Educação Continuada. 

 
iii.b. Ações para melhoria de desempenho 
 
¶ Implementação da Nova EJA; 
¶ Implantação do Sistema de Gestão Escolar- SGE; 
¶ Fortalecimento do processo de gestão de inadimplência; 
¶ Implementação da metodologia Abordagem Consultiva em Educação Continuada para a 

Indústria. 
 

3.1.2- Ampliar a atuação em Saúde e Segurança no Trabalho-SST 

i. Descrição 

Descrição  geral 
O SESI/PI no cumprimento da sua missão institucional segundo mapa estratégico, implementou ações de Saúde e 
Segurança no Trabalho buscando contribuir com a competitividade da indústria piauiense.  
  

Responsável Teresa Cristina Cronemberger- / CPF: 337.918.133-15 / Coordenadora de Saúde e Segurança 
no Trabalho 

 

i. Análise 

ii.a.  Análise dos resultados obtidos em relação à situação inicialmente diagnosticada, durante a 
elaboração do Plano Estratégico vigente, e aos avanços alcançados em 2017, com foco nas metas 
propostas para o exercício. 

 
No período de elaboração do Planejamento Estratégico 2012-2017 culminou com a implementação das 
iniciativas da Área de Saúde e Segurança no Trabalho- SST, e nesse horizonte obteve-se um crescimento 
gradativo do número de atendimentos a trabalhadores e empresas industriais com serviços de SST, 
consolidando o SESI/PI como referência em serviços de SST no Estado. 

 
ii.b. Análise dos indicadores de resultado 

 
Os resultados alcançados pelos indicadores desse objetivo estratégico superaram as metas 
estabelecidas, demonstrando a credibilidade dos serviços ofertados junto às empresas industriais.  
Dentre os fatores que favoreceram o alcance desse resultado destacam-se a realização de ações de 
fortalecimento das estratégias de prospecção de clientes potenciais tais como: rodas de diálogo sobre 
as temáticas de ambientes saudáveis e seguros e a saúde do trabalhador; visitas técnicas; participação 
em SIPAT’s nas indústrias; e assessorias técnicas. Nesse sentido o que temos como perspectiva para 
continuidade no próximo exercício é aumentar a capacidade instalada, visando garantir a expansão do 
atendimento. 
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Gráfico 2. Saúde e Segurança no Trabalho 

 
Descrição detalhada de cada indicador: 

 

Indicador 1 – Atendimentos em SST para trabalhadores da Indústria 

 
Fórmula de Cálculo: Número de atendimentos em SST destinados a trabalhadores das indústrias 

 
Previsto Realizado 

6.348 9.957 

 

Indicador 2- Número de industrias atendidas com serviços de Saúde e Segurança no Trabalho 

 
Fórmula de Cálculo: Número de industrias atendidas em SST 

 
Previsto Realizado 

50 58 

 
 

ii.c. Análise crítica dos principais macroprocessos e seu papel no alcance dos resultados obtidos. 

 
Dentro da área de Qualidade de Vida, os produtos de SST: Serviços Médicos Ocupacionais, Programas 
Legais em Segurança e Saúde no Trabalho e Exames Ocupacionais, todas as iniciativas tiveram 
desempenho acima das metas previstas, com exceção da iniciativa Exames Ocupacionais no item 
pessoas atendidas, embora este tenha alcançado o índice de 90% de realização. Com base nesse cenário 
vale destacar que apesar dos resultados positivos, ainda tem-se como grande desafio a resistência do 
empresário na realização dos exames ocupacionais de seus trabalhadores, em fase preventiva. 

 
ii.d. Resultados físicos e financeiros previstos e obtidos nos principais programas relacionados ao 
objetivo estratégico, relativos ao exercício de 2017. 
 

 
ii.e. Principais desafios até 2018 e panorama geral dos desafios até o término da vigência do Plano 
Estratégico. 
 
Entre os principais desafios identificados no horizonte 2012-2017 destaca-se a própria estruturação da 
área com contratação de pessoal e capacitações da equipe técnica para o atendimento do Modelo SESI 
de SST. No que diz respeito às perspectivas para 2018 ressaltamos a necessidade de capacitação da 
equipe para atendimento no Modelo de Gestão de SST que atenderá as novas demandas advindas do 
eSocial. 
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i. Conclusão 
 
iii.a. Avaliação do resultado 
 
Avaliando os índices alcançados verifica-se o resultado positivo em todas as iniciativas. Contudo diante 
das novas demandas que se formam a partir das exigências do eSocial, nos remete a uma readequação 
no escopo de atuação e qualificação dos serviços de saúde e segurança no trabalho.  
 
iii.b. Ações para melhoria de desempenho 
  
¶ Implantação da ferramenta S5; 
¶ Implantação do Modelo de Atuação SESI em Soluções Integradas; 
¶ Implantação do SESI Viva +. 

 
 

3.1.3- Incrementar ações na promoção de um estilo de vida saudável 
 

i. Descrição 
 

Descrição  geral 
O SESI/PI objetivando o alcance de sua Missão Institucional, realizou intervenções junto as empresas industriais 
buscando a conscientização e a adoção de estilos de vida saudáveis por parte dos trabalhadores, de modo a reduzir 
os números de afastamentos e assim, contribuir para a competitividade da indústria piauiense. 
 
 

Responsável 
Marcos José de Siqueira Silva- CPF: 481.594.333-87-Diretor de Qualidade de Vida 

 

 

 

i. Análise 

 
ii.a.  Análise dos resultados obtidos em relação à situação inicialmente diagnosticada, durante a 
elaboração do Plano Estratégico vigente, e aos avanços alcançados em 2017, com foco nas metas 
propostas para o exercício. 
 
No período de elaboração do Planejamento Estratégico 2012 – 2017, as iniciativas da área de Promoção 
da Saúde sofreram ajustes tanto na sua forma de acompanhamento quanto a sua distribuição por área 
de atuação, o que ocasionou oscilações nos resultados alcançados no horizonte contemplado pelo 
Planejamento Estratégico. Porém, em 2017 os resultados foram alcançados em um percentual de 91% 
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Serviços 
Médicos 

Ocupacionais 
326.900,00 322.000,00 323.300,00 302.958,00 301.247,86 

134  162  
Empresas 
atendidas 

1.589  1.812 
Pessoas 

atendidas 

Programas 
Legais em 

Segurança e 
Saúde no 
Trabalho 

219.300,00 221.000,00 241.500,00 233.904,00 230.631,64 

60 75 
Empresas 
atendidas 

2.146 3.589 

Pessoas 
beneficia
das com 
contrato 

Exames 
ocupacionais 

146.600,00 127.200,00 127.200,00 115.448,00 106.743,65 

62 86 
Empresas 
atendidas 

2.613 3.117 
Pessoas 

atendidas 
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em relação à meta prevista. 
 
ii.b. Análise dos indicadores de resultado 
 
Os resultados alcançados por este objetivo estratégico demonstram a credibilidade dos serviços 
ofertados junto às empresas industriais. Cabe ressaltar, que o indicador 1 atingiu um resultado 
percentual abaixo do alcançado pelo indicador 2, o que se justifica pelo grande número de micro e 
pequenas empresas que compõem o Parque Industrial do Estado, ou seja, trata-se de um grande 
número de empresas, porém com um baixo número de trabalhadores atendidos.  
 
Gráfico 3. Promoção da Saúde 

 

 

 
Descrição detalhada de cada indicador: 
 
Indicador 1 – Atendimentos em programas estratégicos em EVS (Estilo de Vida Saudável) para 
trabalhadores da indústria e seus dependentes 
 
Fórmula de Cálculo: Número de trabalhadores da indústria e seus dependentes atendidos em 
programas estratégicos em EVS- Ginastica na empresa, SESI Atividade Física e Esportiva, SESI Esporte 
Competições, Alimentação e Nutrição, Odontologia, Vacinação, Serviços Médicos, Serviços de 
Enfermagem, Hospedagem 

 

Previsto Realizado 

14.638 13.322 

 
 
Indicador 2- Número de indústrias atendidas com serviços de Promoção da Saúde, 
 
Fórmula de Cálculo: Número de indústrias atendidas em Promoção da Saúde 

 
 

Previsto Realizado 

250 301 

 
 

ii.c. Análise crítica dos principais macroprocessos e seu papel no alcance dos resultados obtidos. 
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Na área de Qualidade de Vida os produtos de Promoção de Saúde que são: Ginástica na empresa, SESI 
Atividade Física e Esportiva, SESI Esporte Competições, Alimentação e Nutrição, Odontologia, 
Vacinação, Serviços Médicos, Serviços de Enfermagem e hospedagem, obtiveram, de forma 
consolidada resultados na ordem de 91% da meta prevista. 
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Alimentação 
e Nutrição 

220.200,00 188.400,00 208.000,00 172.223,00 169.852,72 

19 10 
Empresas 
atendidas 

1150 670 

Pessoas 
beneficiadas 

com 
contrato 

68 49 
Pessoas 

atendidas 

Atividade 
Física e 

Esportiva 
264.300,00 220.400,00 239.000,00 203.456,00 195.617,27 

149 174 
Empresas 
atendidas 

620 712 

Pessoas 
beneficiadas 

com 
contrato 

1950 1.704 
Pessoas 

atendidas 

Serviços de 
Enfermagem 

94.400,00 57.200,00 57.200,00 55.631,00 54.141,27 - 89 
Pessoas 

atendidas 

Serviços 
Médicos e 

Clínicos 
412.200,00 527.400,00 576.400,00 485.877,00 482.289,54 

44 44 
Empresas 
atendidas 

1110 1594 
Pessoas 

atendidas 

Vacinação 199.300,00 226.900,00 242.900,00 223.600,00 223.598,74 

63 72 
Empresas 
atendidas 

7526 7036 
Pessoas 

atendidas 

Odontologia 1.258.800,00 1.176.210,00 1.227.310,00 1.219.498,00 1.192.932,51 

184 168 
Empresas 
atendidas 

2364 2206 
Pessoas 

atendidas 

 
 
 

Apesar dos resultados positivos, ainda é grande o desafio quanto à mudança de percepção por parte 
do empresário de que o desenvolvimento de ações de promoção de saúde não representa um custo, 
mas sim um investimento, que se reverterá em ganho de produtividade e aumento da competitividade. 
 
ii.d. Resultados físicos e financeiros previstos e obtidos nos principais programas relacionados ao 
objetivo estratégico, relativos ao exercício de 2017. 
 
ii.e. Principais desafios até 2018 e panorama geral dos desafios até o término da vigência do Plano 
Estratégico. 
 
Entre os principais desafios identificados no horizonte 2012-2017 destaca-se a própria estruturação da 
área com contratação de pessoal e capacitações da equipe técnica. No que tange às perspectivas para 
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2018 ressaltamos a necessidade de investimento na qualificação técnica para atuar em assessorias e 
consultorias as indústrias. 
 
i. Conclusão 
 
iii.a. Avaliação do resultado 
 
Nas iniciativas vinculadas ao objetivo estratégico em questão fica evidenciado um resultado positivo 
das metas propostas. Contudo as demandas industriais se intensificam a cada novo exercício, 
requerendo um constante processo de reposicionamento e atualização do portfólio de serviços, 
proposto no Planejamento Estratégico horizonte 2018-2022.  
 
iii.b. Ações para melhoria de desempenho 
 
¶ Implantação da ferramenta S5; 
¶ Implantação do Modelo de Atuação SESI em Soluções Integradas; 
¶ Implantação do SESI Viva +; 
¶ Implementação da Metodologia Abordagem Consultiva em Saúde e Segurança na Indústria. 

 

3.2- Informações sobre a gestão 
 
3.2.1- Incrementar a carteira de clientes  

 
i. Descrição  

 
Descrição  geral 

Visando contribuir para a ampliação da competitividade da indústria piauiense foram adotadas pelo regional 
estratégias de negócios buscando o incremento da carteira de clientes. 

Responsável  Mardônio Souza de Neiva / CPF: 704.603.453-20 / Superintendente Regional 

 

ii. Análise  

 
ii.a- Descrição sucinta das atividades empreendidas no exercício e balanço das atividades, enfatizando 
os principais avanços obtidos no exercício de 2017 em relação ao exercício de 2016. 
 
No ano de 2017 as principais ações realizadas com foco no fortalecimento do relacionamento e 
ampliação da rede de Clientes foram: encontros e oficinas temáticas, rodas de diálogo, visitas técnicas 
para apresentação de portfólio. O que resultou no incremento de 24% na carteira de clientes em relação 
ao resultado no exercício de 2016. 
 
ii.b- Análise dos principais indicadores e macroprocessos em relação aos resultados obtidos. 
 
O gráfico abaixo evidencia os resultados alcançados diante das metas estabelecidas para o exercício 
2017, demonstrando que as ações realizadas nos macroprocessos Educação e Qualidade de Vida 
superaram os resultados obtidos no exercício anterior, demonstrando maior eficácia das estratégias 
adotadas no exercício. 
 
Gráfico 4. Desempenho do Sistema 
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Análise dos 
indicadores 

2016 2017 
Previsto Realizado Previsto Realizado 

Quantidade de 
Indústrias atendidas 

500 464 500 577 

Índice de Indústrias 
Atendidas 

16% 15% 12% 14% 

 

Observações: 
 
¶ A fórmula do indicador Índice de Indústrias atendidas é: (Total de indústrias atendidas/ número 

de indústrias no Piauí) x 100. No exercício de 2016 a base considerada para o denominador da 
formula (Número de indústrias no Piauí) teve como fonte o Cadastro Industrial do Piauí, 
totalizando 3060 indústrias. No exercício de 2017 a base para o denominador teve como fonte 
o Portal da Indústria, que totalizou 4107 indústrias no Piauí. O que por sua vez, orientou a 
redução do índice previsto. 

 
¶ Os indicadores constantes nos exercícios 2016 e 2017 foram atualizados para o exercício de 

2018 quando da Revisão do Planejamento Estratégico SESI/PI horizonte 2018-2022. 
 
  
i. Conclusão  

 
iii.a- Avaliação do resultado 
 
Os resultados alcançados para este objetivo estratégico superaram a meta prevista, demonstrando a 
eficácia das estratégias adotadas em cada macroprocesso, por meio de iniciativas que contribuíram 
para fidelização e ampliação no atendimento às industrias piauienses. 
 
iii.b- Ações para melhoria de desempenho 
 
¶ Implantação CRM; 
¶ Implementação da Metodologia de Atendimento Consultivo para indústria; 
¶ Aprimoramento das estratégias aplicadas no exercício de 2017. 
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3.2.2. ς Buscar fontes alternativas de recursos 

 
Descrição  geral 

Articulação junto a instituições públicas, privadas e ONGs para formalização de parcerias, a fim de execução de 
projetos e programas para a Indústria e comunidade de interesse na Indústria. 

Responsável  Mardônio Souza de Neiva / CPF: 704.603.453-20 / Superintendente Regional 

 
ii. Análise  

 
ii.a- Descrição sucinta das atividades empreendidas no exercício e balanço das atividades, enfatizando 
os principais avanços obtidos no exercício de 2017 em relação ao exercício de 2016. 
 
Para efetivação dessas parcerias foram realizadas visitas e reuniões técnicas para apresentação das 
propostas, participação em atividades promovidas pelas instituições locais. Foram realizadas também 
ações de articulações com Sindicatos patronais e laborais e empresas. 
 
ii.b- Análise dos principais indicadores e macroprocessos em relação aos resultados obtidos. 
 
No exercício de 2017 este indicador cresceu 76 % em relação ao exercício anterior, resultado este 
construído através do processo de fortalecimento das parcerias que atuaram em anos anteriores e a 
articulação dos potenciais parceiros, resultando em uma adesão significativa de instituições de diversos 
parceiros. 

 
Gráfico 5. Desempenho do Sistema 

 
 

Análise dos indicadores 
2016 2017 

Previsto Realizado Previsto Realizado 
Parcerias em programas e 
projetos executados em 

parcerias com outras 
instituições 

135 150 150 196 

 
Observações: O objetivo estratégico, bem como o indicador constante nos exercícios 2016 e 2017 foram 
atualizados para o exercício de 2018 quando da Revisão do Planejamento Estratégico SESI/PI horizonte 
2018-2022. 

 
 

iii. Conclusão  
 
iii.a- Avaliação do resultado 
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A formalização de parcerias é essencial para a realização de projetos e programas institucionais, pois 
foi por meio destas que alcançamos melhor capacidade de realização e alcance das metas previstas.  
 
iii.b- Ações para melhoria de desempenho 
 
¶ Fortalecer o relacionamento com parcerias existentes; 
¶ Potencializar a articulação para novos parceiros. 

 
3.2.3. Atrair, desenvolver e reter talentos 

 
Descrição  geral 

Desenvolver nos colaboradores, por meio de treinamento e desenvolvimento e ações de capacitações as 
competências consideradas essenciais para o alcance dos objetivos estratégicos alinhados aos valores e ao perfil 
organizacional. 

Responsável Paula Regina Pires de Ataíde – CPF: 48213675304 / Coordenadora – Área de Recursos 
Humanos  

ii. Análise  
 
ii.a. Descrição sucinta das atividades empreendidas no exercício e balanço das atividades, enfatizando 
os principais avanços obtidos no exercício de 2017 em relação ao exercício de 2016. 
 
 
As ações de treinamento e desenvolvimento foram realizadas baseadas nas necessidades apresentadas 
pelo Levantamento de Necessidades de Treinamento que é realizado na época do planejamento junto 
aos gestores de áreas e nos estudos e diagnósticos apresentados ao longo do exercício, bem como 
aquelas necessidades apresentadas no dia a dia por ocasião de novas estratégias organizacionais 
advindas de cenários novos. 
 
Podemos citar as capacitações técnicas para melhoria do perfil da área de educação, tanto a nível de 
coordenação como para docentes cujo proposito foi a apropriação de práticas inovadoras no processo 
educacional, que vão desde a flexibilidade da oferta; currículos por competências; individualização de 
percursos de formação a metodologia de reconhecimento dos saberes; bem como, as que trabalhou 
competências alinhadas ao enfoque consultivo nas área de qualidade de vida, proporcionando 
conhecimento e ferramentas de soluções integradas para melhor atender os cliente.  
 
Em face da situação econômica do país e das medidas adotadas para otimização dos recursos, a 
entidade precisou fazer adequações o que levou a um nível menor de rotatividade com referência ao 
previsto, que mesmo ainda precisando melhorar, reflete de forma positiva uma vez que o índice reduziu 
com referência ao exercício anterior. 
 
Os colaboradores do SESI/PI, contam com diversos benefícios além da remuneração fixa, como plano 
de saúde, vale alimentação, plano de previdência complementar e atividade físicas, que contemplam 
sua remuneração total, o que faz com que possa ter uma melhor qualidade de vida. 
 
ii.b- Análise dos principais indicadores e macroprocessos em relação aos resultados obtidos. 
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Gráfico 6. Desempenho do Sistema  

 
 

Análise dos 

Indicadores 

2016 2017 2018 

Previsto Realizado Previsto Realizado Meta 

Índice 
Colaboradores 
Capacitados 

50 71 50,29 75,94 48,26 

Tempo de 
Capacitação 

49 29,39 13,75 38,92 14,38 

Turnover 3,38 7,31 6,47 5,85 4,43 

 
i. Conclusão  
 
iii.a- Avaliação do resultado 
 
Mesmo com um cenário não muito favorável devido a atual conjuntura econômica que gerou queda de 
arrecadação e consequente redução de orçamento, o resultado foi positivo, pois finalizamos o exercício 
com nossas metas atingidas, onde foram capacitados 221 colaboradores, sendo que muitos tiveram 
acesso a mais de uma capacitação, perfazendo um total de 814 participações. 
 
iii.b- Ações para melhoria de desempenho 
 
Foram utilizadas estratégias para otimização das ações, e por via de consequência, poder obter 
resultado favoráveis. Uma das principais foi a utilização da Modalidade de EAD- Educação a Distância, 
através da Universidade Coorporativa, o que possibilitou capacitar mais colaboradores com menor 
custo, de forma flexível, respeitando assim o tempo e disponibilidade, bem como, necessidades 
individuais, e que levará a Entidade a utilizar de forma mais eficaz essa estratégica no próximo exercício. 
 
 
3.2.4. ς Melhorar desempenho financeiro do SESI 
 
i. Descrição  
 

Descrição  geral 

Promover a melhoria do desempenho financeiro e consequente ampliação do índice de sustentabilidade 
apresenta-se como uma das principais diretrizes do modelo de governança adotado pelo SESI/PI, se mantendo 
atualizado e em constante monitoramento enquanto foco estratégico. 

Responsável Mardônio Souza de Neiva / CPF: 704.603.453-20 / Superintendente Regional Humanos 
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ii. Análise  
 
ii.a- Descrição sucinta das atividades empreendidas no exercício e balanço das atividades, enfatizando 
os principais avanços obtidos no exercício de 2017 em relação ao exercício de 2016. 
 
O Modelo de Governança adotado pelo SESI/PI buscou o fortalecimento das áreas de negócios como 
forma de promover melhorias nos índices de sustentabilidade operacional em Educação Básica e 
Continuada e em Saúde e Segurança no Trabalho, alinhadas as diretrizes estabelecidas pelo 
Departamento Nacional, com foco em garantir atendimento às demandas das empresas industriais. 
Embora os índices alcançados estejam abaixo das metas propostas pelo Departamento Nacional, 
verifica-se um avanço considerável dentro da realidade do Regional. 
 
ii.b- Análise dos principais indicadores e macroprocessos em relação aos resultados obtidos. 
 
Com base no resultado encontrado nos macroprocessos verifica-se um acréscimo no exercício de 2017, 
que demonstra o esforço da gestão e equipe técnica em promover melhorias na eficiência e eficácia 
dos recursos captados, no atendimento as demandas das empresas industriais e não industriais. 
 
Gráfico 7. Desempenho do Sistema 

 
 

Análise dos 
indicadores 

2016 2017 

Previsto Realizado Previsto Realizado 

Sustentabilidade 
Operacional em 
Educação Básica 

e Continuada 

73% 55% 58,4% 57,6% 

Sustentabilidade 
Operacional em 

SST 
- 5,5% 7,4% 23,7% 

 
Observações: A fonte para os dados destes indicadores é o Simulador da Gratuidade. 
 
i. Conclusão  
 
iii.a- Avaliação do resultado 
 
Embora os índices alcançados estejam abaixo das metas propostas pelo Departamento Nacional, 
verifica-se um avanço considerável dentro da realidade do Regional, o que demonstra que as ações 
desenvolvidas para o alcance do objetivo estratégico foram eficazes na medida em que resultaram no 
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incremento das receitas e melhoria do índice de sustentabilidade.  
 
iii.b- Ações para melhoria de desempenho 
 
¶ Prospecção de novos clientes; 
¶ Atualização do portfólio; 
¶ Implementação de novas metodologias (Atendimento Consultivo, Modelo de Atuação SESI em 

Soluções Integradas); 
¶ Fortalecer as estratégias sob a Gestão da inadimplência. 

 

3.3- Estágio de implementação do planejamento estratégico 
 

3.3.1- Estágio de desenvolvimento 

O SESI/PI utiliza o planejamento estratégico como importante ferramenta de gestão.  O Planejamento 
Estratégico do SESI/PI foi elaborado por meio de metodologia de planejamento participativo para o 
horizonte 2012/2017, que define diretrizes, objetivos estratégicos e metas alinhados ao 
posicionamento nacional. O referido planejamento está representado de forma resumida no Mapa 
Estratégico da entidade, portador de uma série de elementos que concretizam ideias, pensamentos 
pertinentes à Missão e Visão 2017, considerando as perspectivas: Sustentabilidade, Clientes, Processos 
Internos, Pessoas e tecnologia e Valores. 
 
O Plano Estratégico 2012/2017 segue orientações nacionais no sentido de atuar conforme os Focos 
Estratégicos de Educação, Saúde e Segurança e Desempenho do Sistema, orientações essas que, por 
consequência nortearam o Plano de Ação 2017. 
 
Em 2017, houve continuidade nas ações de acompanhamento do mapa estratégico do SESI/PI, através 
dos Indicadores Institucionais e dos Grandes Desafios traçados pelo Departamento Nacional. 
 
No exercício de 2017, o SESI/PI fez uma revisão em seu Planejamento Estratégico, onde discutiu-se 
durante todo o segundo semestre de 2017 novas diretrizes, objetivos estratégicos e indicadores para o 
horizonte 2018/2022, para que possamos nos alinhar a significativa mudança que vem acontecendo no 
cenário industrial. 
 
3.3.2- Metodologia de formulação, de avaliação e de revisão dos objetivos estratégicos 

 

Em 2017, como citado no item 3.3.1. o Planejamento Estratégico desse DR sofreu uma revisão, onde 
foi revisto os objetivos estratégicos, tendo como referência além dos Direcionadores do Departamento 
Nacional, a análise de estudos e pesquisas realizadas junto ao setor industrial com o objetivo de 
identificar as reais necessidades dos segmentos prioritários e análise de cenários do estado, o que 
possibilitou o alinhamento do Planejamento Estratégico do SESI/PI com as Diretrizes Estratégicas do 
Departamento Nacional. O Mapa Estratégico do regional também foi revisado, objetivando o 
realinhamento com os Objetivos Estratégicos, Grandes Desafios e com as Diretrizes do Nacional para o 
novo ciclo (2018/2022). 

 

3.3.3- Indicadores de desempenho relacionados à gestão estratégica 
 

O SESI/PI ainda não implementou um indicador para medir o sucesso de implantação do planejamento 
estratégico. Sendo uma ação que será vista para o exercício de 2018. 

 

3.3.4- Revisões ocorridas no planejamento estratégico, sua descrição e periodicidade 
 
Como já citado nos itens acima, em 2017, o Planejamento Estratégico dessa Entidade sofreu revisão, 
de maneira amplamente participativa, contando com o envolvimento de várias pessoas, entre 
dirigentes, gestores e representantes das áreas de planejamento e de negócios desse regional, durante 
5 meses. Em razão do contexto econômico e político nacional, que influenciaram negativamente a 
atividade industrial, o regional do Piauí promoveu uma revisão do seu Conjunto Estratégico 
(Direcionadores, Objetivos e Indicadores), procurando se manter alinhado a Agenda Estratégica do 
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Departamento Nacional (Resultados Esperados, Focos Estratégicos e Diretrizes Estratégicas), para o 
horizonte 2018-2022, podendo durante esses anos sofre alteração, caso haja necessidade. 
3.3.5- Envolvimento da alta direção (Diretores) 
 
O processo de elaboração e revisões do Planejamento Estratégico do SESI/PI tem participação e 
envolvimento da Superintendência e de nossa Diretoria Administrativa e Financeira.  
Dentro do processo de planejamento estratégico dessa Entidade foi estabelecida uma sistemática de 
acompanhamento dos resultados, onde são apresentados mensalmente pelos gestores das linhas de 
negócios- Educação e Qualidade de Vida os resultados das metas, indicadores e grandes desafios a 
Superintendência e diretorias, buscando com isso, um maior monitoramento das ações, para garantir 
mais qualidade aos processos de trabalho e maior capacidade de respostas às demandas dos clientes. 

 
3.3.6- Alinhamento das unidades ao planejamento estratégico 

 
  IMPLEMENTAÇÃO DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO  

Etapas Formulação da estratégia Execução da Estratégia 

Farol de 
Desemp

enho 

Subeta
pas 

Alinhamento 
conceitual e análise 

de cenários 
Elaboração do Planejamento Estratégico 

Disseminaçã
o do 

Planejamen
to 

Estratégico 

Implementação 
do Planejamento 

Estratégico 

Ativida
des 

envolvi
das 

Realizaç
ão de 
Curso 

sobre a 
metodo

logia 
BSC 

Elaboraç
ão da 
Matriz 
SWOT 

Identid
ade 

Organiz
acional 
(Missão
, Visão 

e 
Valores

) 

Definição 
dos 

Direcionad
ores, 

Objetivos 
estratégico

s, 
indicadore
s e Metas 

Validaçã
o do 

Mapa 
Estratég

ico 
junto a 
Diretori

a 

Apr
ovaç
ão 

pelo 
Con
selh

o 
Regi
onal 

Apresentaçã
o do 

Planejamen
to 

Estratégico 
aos gestores 

e 
colaborador

es das 
Unidades 

Operacionai
s com 

Fóruns nas 
cidades de 
Parnaíba, 

Picos e 
Teresina 

Plano
s de 
Ação 

e 
Indica
dores 
propo
stos. 

Sistemá
tica de 

acompa
nhamen

to de 
resultad

os 

U
N

ID
A

D
E 

R
ES

P
O

N
SÁ

V
EL

 

Superi
ntendê
ncia 

SIM SIM SIM SIM SIM SIM SIM SIM SIM 

 
Diretor
ia 
Admini
strativ
a 

SIM SIM SIM SIM SIM SIM NÃO SIM SIM 

 

Diretor
ia 
Financ
eira 

SIM SIM SIM SIM SIM SIM NÃO SIM SIM 

 

Assess
oria de 
Planeja
mento 

SIM SIM SIM SIM NA NA SIM SIM SIM 

 

Educaç
ão SIM SIM SIM SIM NA NA SIM SIM SIM 

 
Qualid
ade de 

Vida 
SIM SIM SIM SIM NA NA SIM SIM SIM 

 

 
Opções para preenchimento: SIM, NÃO ou NA (não se aplica) 
 
Farol:  SIM para 4 etapas /  farol verde 
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SIM pata 3 etapas /  farol verde 
SIM para 2 etapas /  farol amarelo  
SIM para 1 etapa /  farol vermelho 

 
3.3.7- Principais dificuldades e mudanças previstas 

 

O Planejamento Estratégico horizonte 2012-2017 ocorreu no período de maio a agosto de 2012 com o 
apoio de consultoria externa, onde foram desenvolvidas as seguintes etapas: a identidade 
organizacional, contendo Negócio, Missão, Visão, Crenças e Valores; a matriz SWOT; o mapa estratégico 
definido; indicadores e metas para o alcance dos objetivos Estratégicos; planos de ação e projetos e 
sistemática de acompanhamento de resultados. Uma das dificuldades encontradas foi a de conciliar a 
agenda de reuniões proposta pela consultoria contratada com as rotinas de trabalho dos gestores e 
técnicos, além da própria fase de adaptação às novas exigências pertinentes ao processo de 
implementação do Planejamento Estratégico como ferramenta de gestão.  

Ao final do exercício de 2017 foi realizada a revisão do Planejamento Estratégico vigente a época, dando 
origem ao Planejamento Estratégico com horizonte 2018-2022, onde foram traçados novos objetivos 
estratégicos e indicadores, a fim de garantir o alinhamento ao Planejamento Estratégico Integrado SESI 
SENAI IEL 2015-2022. 
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4- Governança  
 

4.1- Descrição das estruturas de governança  

 
Figura 2. Sistema de Governança SESI 
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4.2- Gestão de riscos e controles internos 
 

 4.2.1- Avaliação da qualidade e da suficiência dos controles internos 

A Entidade não há uma unidade especifica de auditoria interna, contudo dispõe de controles internos 
e instrumentos padronizados de monitoramento e acompanhamento da gestão. A eficiência da 
sistemática adotada é validada pelo Conselho Regional o qual faz a análise do desempenho da entidade 
e assim torna-se um dos pilares do controle interno. Vale acrescentar que existem outros mecanismos 
de controle interno tais como: Reuniões trimestrais de análise estratégicas, verificação do cumprimento 
do plano estratégico, acompanhamento e monitoramento do plano de ação operacional, auditorias 
independentes. A partir da análise desses mecanismos são definidas as iniciativas estratégicas: projetos 
e planos de ação para mitigar as ameaças, e riscos, potencializar as oportunidades de melhorias, bem 
como, evidenciar os pontos fortes. Os riscos relacionados aos processos de negócio e apoio estão sendo 
identificados no momento da elaboração ou revisão dos procedimentos e são estabelecidos pontos de 
controles do processo para mitigar a realização dos riscos identificados. 

 
4.2.2- Avaliação dos controles internos pelo chefe da Auditoria Interna 

 

Não se aplica a esta unidade jurisdicionada 
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5- Relacionamento com a sociedade  
 

5.1- Canais de acesso do cidadão 
5.1.1- Ouvidoria: estrutura e resultados 

 

¶ A Ouvidoria, bem como, o Código de Ética no SESI, foram implantados em 31 de janeiro de 2018, 
portanto ainda muito recente.  

¶ O Comitê de Ética é formado por um Coordenador/Presidente e dois membros relatores e ainda 
três outros membros suplentes, tendo a Ouvidoria autonomia e independência e está ligada 
diretamente à Superintendência do SESI e à Presidência da Federação das Indústria do Estado 
do Piauí. 

¶ Os canais públicos para acesso à Ouvidoria são via telefone, e-mail, presencial ou por formulário 
no website da Transparência do SESI. 

¶ Ainda não há nenhum acionamento à Ouvidoria por parte do público, portanto os dados 
estatísticos, até o momento, estão zerados referentes a Ouvidoria. 

 
 

5.1.2- Serviço de Atendimento ao Cidadão (SAC) ς Estrutura e resultados 
 
¶ Os canais de comunicação do SESI para o público são: SAC (telefone, e-mail, formulário web e 

presencial) 
¶ O serviço do SAC é centralizado em Teresina no prédio da FIEPI para todas os serviços e 

unidades do SESI. 
¶ A implantação efetiva do SAC ocorreu em 03/08/2017. 
¶ Os dados estatísticos são: 

o Total de atendimentos: 8 (100%) 
o Solicitações: 

Á Cursos: 4 (50%) 
Á Educação infantil: 1 (12,5%) 
Á Outros: 3 (37,5%) 

o Tipo de cliente: 
Á Física: 4 (50%) 
Á Jurídica: 4 (50%) 

o Meio de solicitação: 
Á Telefone: 8 (100%) 

 
Análise: há ainda uma baixa procura por informações no SESI via o SAC, sobretudo por ter sido 
disponibilizado recentemente, sendo que temos intensificado a divulgação deste canal de 
comunicação com o público. Não estão sendo contabilizados nestes dados apresentados, informações 
solicitadas diretamente nos balcões e/ou secretarias das unidades do SESI.  
 
Está previsto para 2018, estruturarmos o SAC com uma nova central telefônica e serviço de URA 
(Unidade de Resposta Audível), bem como, a implementação de sistema de controle de chamadas 
específico para call center e a implantação do CRM (Customer Relationchip Management). 

 
 

5.2- Mecanismos de transparência sobre a atuação da unidade 
 

¶ Website da Transparência do SESI: 
o http://transparenciasesi.fiepi.com.br/ 

¶ Mapas estratégicos: 
o http://fiepi.com.br/sesi/mapas-estrategicos (periodicidade anual) 

http://transparenciasesi.fiepi.com.br/
http://fiepi.com.br/sesi/mapas-estrategicos
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¶ Balanços financeiros: 
o  http://transparenciasesi.fiepi.com.br/transparencia/modulo/3/ (periodicidade anual). 

 

5.3- Avaliação dos produtos e serviços pelos cidadãos-usuários 
 

5.3.1- Satisfação dos cidadãos-usuários ou clientes 
 

Estamos em processo de sistematização de uma ferramenta que avalie a satisfação dos usuários do 
SESI/PI, como forma de retroalimentar o processo de melhoria contínua, com a recente contração de 
um CRM. 
 
5.3.2- Avaliação dos impactos dos produtos e serviços para os beneficiários 

 

Como forma de avaliar os impactos dos produtos e serviços na área de Educação do SESI/PI, 
trabalhamos com sistemáticas de avaliações externas, a exemplo do ENEM e Prova Brasil; assim como 
através de simulados do Sistema Estruturado de Ensino. No último simulado da prova Brasil (avaliação 
dos alunos do 5° e 9° ano do ensino fundamental, em português e matemática), realizado em 
novembro, tivemos um percentual de 90% dos alunos da Rede Sesi de Ensino nos níveis III (adequado) 
ou IV (avançado), o que demonstra o nível de qualidade da educação oferecida pelo SESI/PI.  

Além disso, um número expressivo de alunos do 3° ano do Ensino Médio foram aprovados em 
universidade, sobretudo públicas, fato que credencia o SESI/PI como um provedor de alunos de 
excelência e trabalhadores devidamente qualificados. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

http://transparenciasesi.fiepi.com.br/transparencia/modulo/3/
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6- Desempenho financeiro e informações 
contábeis  

6.1- Desempenho financeiro do exercício 
 

Gráfico 8. Principais Receitas 

 
 

Principais receitas (em milhares de reais) 2016 2017 2018 
RECEITAS DE CONTRIBUIÇÕES 11.739.879 10.893.400 9.909.460 

RECEITAS PATRIMONIAIS 617.680 284.849 338.000 

RECEITAS DE SERVIÇOS 4.854.211 6.344.744 7.268.360 

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 4.673.305 3.033.892 649.903 

SUBVENÇOES REGULAMENTÁRES 8.539.537 8.418.460 7.623.881 

APOIOS FINANCEIROS 2.808.041 1.390.126 1.113.496 

ALIENAÇÃO DE BENS 14.000 - - 

SUBVENÇÕES E AUXÍLIOS 1.822.624 1.698.375 1.596.900 

Total 35.069.277 32.063.846 28.500.000 

i. Análises: 

As receitas realizadas no exercício de 2017 superam as receitas estimadas para a programação 
orçamentária do SESI deste Departamento Regional, atingindo um percentual de 101,90%, obtendo-se 
assim um bom resultado. 

Conforme quadro demonstrativo acima as Receitas estão representas por dois grandes grupos: Receitas 
Correntes e Receitas de Capital. Dentre as Correntes as que mais se destacam são as Receitas de 
Contribuições (provenientes diretamente das empresas do ramo indústria e indiretamente através do 
INSS) e as Receitas de Subvenções Regulamentares que decorrem da primeira. Verifica-se uma redução 
gradual em relação a cada ano. Essa diminuição nas Receitas de Contribuições e Subvenções está 
diretamente relacionada com a crise econômico-financeira pela qual atravessa o País e que vem 
atingindo o setor industrial nas diversas categorias econômicas, mais notadamente a indústria da 
construção, como se se encontra registrada no nosso sistema de arrecadação direta nesse período.  
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Por outro lado percebe-se um crescimento nas Receitas de Serviços e que em 2017 atingiu 23,5% em 
relação ao ano anterior. Atribui-se esse aumento em relação a cada ano a uma maior oferta nos serviços 
de educação devido à ampliação e melhoramento das instalações das unidades educacionais que atingiu 
91,84% de realização em relação ao estimado para o exercício. 

 
Gráfico 9. Principais Despesas 

 

 
 
 

Principais despesas (em milhares de reais) 2016 2017 2018 
PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS  14.601.036   16.767.724   17.820.800  

OCUPAÇÃO E UTILIDADES  1.904.748   1.674.170   1.542.700  

MATERIAL DE CONSUMO  1.513.837   1.306.812   1.527.300  

SERVIÇOS DE TERCEIROS  12.691.935   7.889.510   4.966.100  

OUTRAS  1.304.304   996.530   926.800  

CONTRIB.TRANSF.REGULAMENTAR  1.434.506   1.336.870   843.000  

INVESTIMENTOS  1.485.260   75.920   871.800  

INVERSÕES FINANCEIRAS  1.604   1.169   1.500  

AMORTIZAÇÕES  -     253.808   -    

Total  34.937.228   30.302.511   28.500.000  

i. Análises 

A programação orçamentária das despesas do exercício de 2017 foi cumprida dentro dos limites das 
dotações aprovadas por este Departamento Regional. A Retificação, Suplementação e Transposição 
viabilizaram o bom desempenho orçamentário. 

Dentre as principais despesas demostradas no quadro acima estão destacas as de Pessoal e Encargos 
Sociais com uma participação percentual de 55% e as de Serviços de Terceiros com 26%. 
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Da Despesa de Pessoal e Encargo 42,37% foram aplicadas nas atividades fins desenvolvidas pela 
Entidade para consecução das suas metas e objetivos e da atividade fim 43% em Educação, 22% em 
Saúde e Segurança e 35% em Suporte ao Negócio. A evolução das despesas com pessoal e encargo 
atribui-se a maior parte ao incremento na oferta dos serviços educacionais.  

Quanto às despesas com Serviços de Terceiros nota-se um decréscimo em relação a cada ano anterior. 
Este decréscimo gradual se deu por conta das reduções das aplicações de recursos em serviços de 
ampliação e melhoria de unidade de educação na medida em que se aproximava do término da obra. 

 



40  

 
 

6.2- Principais contratos firmados 
 

Contratos firmados  no exercício a que se refere a prestação de contas 

Contrato/ 

ano 
Objeto Favorecido CNPJ/ CPF Mod. 

Licitação 

Data da 

contratação 

Sit. Nat. Elem. despesa Valor total 

2017 
SERVIÇO DE 
REFORMA NO ED. 
ALBANO FRANCO, 
EM TERESINA 

CONSTRUT
ORA RGE 
LTDA 

08397334000152 Convite 23/05/17  Serviço  155.421,00 

2017 
SERVIÇO DE 
ENGENHARIA QUE 
CONSISTE NA 
REFORMA NO 
CENTRO ESPORTIVO 
DIRCEU ARCOVERDE 
- LOTE I 

CONSTRUT
ORA RGE 
LTDA 

08397334000152 Convite 30/10/17  Compra  216.078,19 

2017 
SERVIÇO DE 
ENGENHARIA QUE 
CONSISTE NA 
ADEQUAÇÃO DE 
SALAS EM SALA 
ODONTOLÓGICA NO 
CENTRO ESPORTIVO 
DIRCEU ARCOVERDE 
- LOTE I, 
CONSTRUÇÃO DE 
SUBESTAÇÃO DE 
500KVA - LOTE III. 

F VITORINO 
LOPES 
NETO ME 

23523624000199 Convite 30/10/17  Compra  184.418,18 

2017 
CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA PARA 
REALIZAÇÃO DE 
EXAME DE IMAGEM 

BIOANÁLISE 
S/C LTDA 

01038328000160 
Concorrê
ncia sem 
Registro 
de Preço 

29/05/17  Serviço  138.792,00 

2017 
CONTRATAÇÃO DE 
AGÊNCIAS DE 
VIAGENS 

EMBARQUE 
TURISMO 
LTDA 

00804304000101 
Pregão 
com 
Registro 
de Preço 

04/05/17  Serviço  0,01 

2017 
SERVIÇO DE 
GERENCIAMENTO DE 
COMBUSTÍVEL 
(MAIO PERCENTUAL 
DE DESCONTO) 

PRIME 
CONSULTO
RIA E 
ASSESSORIA 
EMPRESARI
AL 

05340639000130 
Pregão 
sem 
Registro 
de Preço 

13/10/17  Serviço  1,15 

Total         694.710,53 

 

 

Contratos em houve pagamentos no exercício  a que se refere a prestação de contas 

Contrato/ 

ano 
Objeto Favorecido CNPJ/ CPF Mod. Licitação 

Data da 

contrataç

ão 

Sit. Nat. 

Elem. 

despe

sa 

Valor do 

pagamento 

total no 

exercício 

04.09.2016 
REFORMA NO CENTRO 
ESPORTIVO DIRCEU 
ARCOVERDE 

CONSTRUTORA RGE LTDA 08.397.334/0001-52 Concorrência 20.09.2016 Encerrado Ordinária 00743 612.990,01 

06.2016 
Manutenção de 
Elevadores 

CMEL - CONS. E 
MANUTENÇÃO ELEVADORES 
LTDA 

01.244.023/0001-04 Dispensa art. 9 Inc. I 
27.07.2016 Encerrado Ordinária 

00743 
35.149,30 

07.2017 04.08.2017 Ativo Ordinária 7.661,30 

07.2016 Reforma de Cadeiras LUIZ GUSTAVO ALVES SOARES 07.580.783/0001-79 Dispensa art. 9 Inc. I 18.07.2017 Encerrado Ordinária 00743 38.885,00 

01.2017 
Manutenção de 
Elevadores 

ELEVADORES ATLAS 
SCHINDLER S/A 

00.028.986/0005/31 Dispensa art. 9 Inc. I 01.01.2017 Ativo Ordinária 00743 13.247,71 

01.03.2017 
Manut. Prev. e 
Corretiva de Ar 
Condicionados 

JORGEANO DO NASCIMENTO 
VERAS 

23.377.946/0001-77 Dispensa art. 9 Inc. I 01.03.2017 Encerrado Ordinária 00743 39.820,00 
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09.2016 
Reforma e 
Manutenção de Semi 
reboque 

ANCAR IND. E COM. DE 
VEICULOS ESPECIAIS LTDA. 

02.027.91/0001-21 Concorrência 10 12.09.2016 Encerrado Ordinária 00743 137.246,00 

01.2017 
Manut. Do Sistema 
Telefônico 

PARNATEL 
TELECOMUNICAÇÕES LTDA 

01.858.875/0001-91 Dispensa art. 9 Inc. I 19.12.2016 Ativo Ordinário 00660 7.715,90 

04.10.2017 
Reforma Verdinho e 
Subestação Esc. 
Integrada 

F VITORINO LOPES NETO-ME 23.523.624/0001-99 Convite 30.10.2017 Ativo Ordinário 00743 143.238,71 

01.2017 
Manutenção de 
Elevadores 

THYSSENKRUPP ELEVADORES 
S/A 

90.347.840/0057-72 Dispensa art. 9 Inc. I 01.01.2017 Ativo Ordinária 00743 9.321,90 

01.06.2017 
Manut. Prev. e 
Corretiva de Instal. 
Elét. E Hidráulica 

CELENICE DE FÁTIMA MOTA 
VERAS - ME 

27.369.083/0001-47 Dispensa art. 9 Inc. I 01.06.2017 Ativo Ordinária 00743 21.000,00 

01.01.2017 
Projetos 
complementares 
Cândido Ataíde 

FRANCISCO COSTA 
ARQUITETURA E URBANISMO 
S/S 

08.930.015/0001-60 Convite 02.01.2017 Ativo Ordinária 00743 107.741,64 

001.2013 Assistência Médica 
UNIMED TERESINA 
COOPERATIVA DE TRABALHO 
MEDICO 

07.241.136/0001-32 Conc. 001/13 03.06.2013 Ativo Ordinária 00296 593.135,06 

01.2017 
Advocacia e 
Consultoria 

GUIMARÃES & AMORIM 
ADVOGADOS ASSOCIADOS 

03.015.691/0001-95 Dispensa art. 9 Inc. I 03.01.2017 Ativo Ordinária 00735 43.920,00 

01.2017 
Atualização e Sup. Tec. 
Exclusivo ao Sistema 
ASM 

TOUTATIS 
SERVIÇOS,TREINAMENTOS E 
INFORMAÇÕES S/A 

14.310.113/0001-06 Dispensa art. 9 Inc. I 05.01.2017 Ativo Ordinário 01133 15.233,85 

01.2017 
Advocacia e 
Consultoria 

SÉRGIO DIÔGO & 
ADVOGADOS ASSOCIADOS 

05.082.791/0001-60 Dispensa art. 9 Inc. I 04.01.2017 Ativo Ordinário 00735 43.920,00 

01.2017 
Advocacia e 
Consultoria 

CASTELO BRANCO E LINHARES 
ADVOGADOS ASSOCIADOS 

14.302.654/0001-84 Dispensa art. 9 Inc. I 01.01.2017 Ativo Ordinária 00735 25.620,00 

06.2016 Serv. Tec. Espec. de 
Assessoria Atuarial 

ATUAS ATUÁRIOS 
ASSOCIADOS S/C LTDA 

30.508.626/0001-74 Dispensa art. 9 Inc. I 
04.08.2016 Encerrado Ordinária 

00735 
19.582,88 

08.2017 04.08.2017 Ativo Ordinária 19.662,86 

089.16 Vacina contra gripe 
MERCO SOLUÇÕES EM SAÚDE 
LTDA 

05.912.018/0001-83 Adesão Reg. Preço - SC 03.01.2017 Encerrado Ordinária 01123 180.548,74 

01.2016 
Hospedagem Software 
Gestão Patrimonial 

RIOPRO INFORMÁTICA LTDA 03.828..805/0001-16 Dispensa art. 9 Inc. I 01.12.2016 Ativo Ordinária 01133 17.524,84 

01.2017 
Assist. e Manut. Téc. 
em Hadware e 
Software 

JOSE LEONARDO DOS SANTOS 
MELO E CIA LTDA 

08.835.865/0001-80 Dispensa art. 9 Inc. I 02.01.2017 Ativo Ordinária 01133 27.000,00 

08.2016 
Manutenção Sist. Int. 
de Materiais 

P. R. P. DE ARAÚJO 05.028.134/0001-89 Inex. Art. 10 Inc. I 08.08.2017 Ativo Ordinária 01133 22.500,00 

9.2017 
Desenvolvimento de 
Website 

TECDATA TECNOLOGIA EM 
DADOS LTDA 

23.651.284/0001-81 Dispensa art. 9 Inc. I 11.09.2017 Encerrado Ordinária 01133 4.950,00 

01.10.2014 
Gerenciamento de 
combustível 

TICKET SERVIÇOS S.A. - 
Combustível 

47.886.934/0001-74 Pregão 005/2014 15.10.2014 Encerrado Ordinária 00313 58.364,71 
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01.09.2015 
Vale Alimentação para 
funcionários 

TICKET SERVIÇOS S.A. - Vale 
Alimentação 

47.866.934/0001-74 Pregão Presencial 16.09.2015 Ativo Ordinária 00295 1.420.550,36 

 
Locação de Mão de 
Obra 

LABOR LOCAÇÃO DE 
SERVIÇOS LTDA 

13.787.702/0001-09 Pregão 3/14 12.03.2014 Ativo Ordinário 00660 1.307.760,61 

04.2017 
Realização de Gesto 
Vacinal 

ALEC LTDA - ME 04.272.322/0001-40 Dispensa art. 9 Inc. I 03.04.2017 Encerrado Ordinária 00660 43.050,00 

07.2017 Locação de Imóvel 
BERGAMINI ADMINISTRAÇÃO 
DE IMOVEIS LTDA - ME 

04.250.934/0001-32 Dispensa art. 9º inc. VI 03.07.2017 Ativo Ordinária 00922 6.165,00 

01.2017 
Fiscalização e Medição 
de Serv. De 
Engenharia 

JOSE WELLIGTON CARDOSO 
DE ANDRADE 

104.909.493-04 Dispensa art. 9 Inc. I 02.01.2017 Encerrado Ordinário 00787 42.240,00 

10.2017 
Realização e Coord. 
Processo Seletivo 

IEL - INSTITUTO EUVALDO 
LODI  

06.859.466/0001-23 Dispensa art. 6º inc. II 16.10.2017 Ativo Ordinária 00788 37.546,99 

08.2017 
Realização de Exames 
Laboratoriais 

BIOANALISE LTDA 01.038.328/0001-60 Conc. 003/2017 01.08.2017 Ativo Ordinária 00654 2.883,85 

11.2016 
Fornec. de Sist. Estrut. 
De Ensino 

EDITORA ATICA S/A 61.259.958/0001-96 Conc. 15/2014 23.11.2016 Ativo Ordinário 00312 569.560,50 

 
Emissão de Bilhete de 
Passagem Aérea 

EMBARQUE TURISMO LTDA 00.804.304/0001-01 Pregão 001/17 04.05.2017 Ativo Ordinária 00326 11.497,23 

 
Emissão de Bilhete de 
Passagem Aérea 

1A CLASSE VIAGENS E 
TURISMO LTDA 

00.702.030/0001-40 Pregão 001/17 04.05.2017 Ativo Ordinária 00326 7.005,62 

 
Emissão de Bilhete de 
Passagem Aérea 

MIRACEU TURISMO LTDA 11.634.235/0001-51 Pregão 001/17 04.05.2017 Ativo Ordinária 00326 13.293,07 

08.2017 
Serv. Técnicos de 
Auditoria 

AUDICON S/S LTDA 112.267.903-30 Dispensa art. 9 Inc. I 01.08.2017 Ativo Ordinária 00735 18.000,00 

01.2017 LOCAÇÃO DE IMÓVEL 
FEDERAÇÃO DAS INDUSTRIAS 
DO ESTADO DO PIAUÍ 

07.243.645/0001-02 DISPENSA 02.01.2017 Ativo Ordinário 00922 408.000,00 

03.06.2016 
Contratação de 
Agência de 
Publicidade 

CIRCULANDO COMUNICAÇÃO 
VISUAL 

03.687.825/0001-14 Concorrência 14.06.2016 Ativo Ordinário 00664 69.030,00 

03.06.2016 
Contratação de 
Agência de 
Publicidade 

 03.687.825/0001-14 Concorrência 14.06.2017 Ativo Ordinário 00664 177.232,16 

06.04.2013 
Veiculação de mídia 
out off home 

CIRCULANDO LTDA 10.953.967/0001-41 10.953.967/0001-41 25.04.2013 Ativo Ordinário 00664 75.000,00 

 Vigilância Armada 
CET SEG SEGURANÇA 
ARMADA 

08.644.690/0001-23 Pregão 1/15 27.08.2015 Ativo Ordinária 00668 493.331,12 

01.2017 
Manutenção de Equip. 
Odontológico 

F DE OLIVEIRA NASCIMENTO 21.869.864/0001-14 Dispensa art. 9 Inc. I 01.01.2017 Ativo Ordinária 00743 21.934,00 

 
Locação de Veículos 

NOVO NORTE 
EMPREENDIMENTOS E 
PARTIC. LTDA 

05.478.334/0001-99 Dispensa art. 9 Inc. III 
04.05.2016 Encerrado Ordinária 

00603 
25.800,00 

 03.03.2017 Ativo Ordinária 59.175,00 

Total 7.055.035,92 
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6.3- Transferências, convênios e congêneres 
Não houve movimentação neste exercício. 

 

 

6.4- Tratamento contábil da depreciação, da amortização e da exaustão de 
itens do patrimônio e avaliação e mensuração de ativos e passivos 
 
Os critérios adotados pelo SESI/PI estão de acordo com os procedimentos estabelecidos pelas 
Normas Brasileiras de Contabilidade aplicada ao Setor Público, em especial pela NBC T 16.9 no 
que couber aos seguintes aspectos. 

A Entidade registra em sua contabilidade as aquisições de bens móveis pelo valor de compra, de 
acordo com o documento fiscal que dá suporte a despesa. 

Quanto ao disposto na NBC T 16.9, a Entidade adota os seguintes critérios e procedimentos. 

 
a) Reconhece obrigatoriamente em periodicidade mensal das parcelas de depreciação e        

amortização, em conta redutora do ativo, conforme demonstrado em notas explicativas. 

b) Os Bens do Ativo Imobilizado são depreciados de acordo com as orientações contidas no Ato 

Resolutório nº 20/2004, do Conselho Nacional do SESI, pelo método linear, com base no prazo 

de vida útil estimada dos bens. 

c) Adotamos o custo de construção para a depreciação dos imóveis. Os valores dos terrenos são 

registrados em conta distinta e não sofrem depreciação. 

d) Os elementos aludidos na NBC T 16.9 são divulgados nas Notas Explicativas, parte integrante 

das Demonstrações Contábeis previstas na Lei nº 4.320/64 e NBC 16.6. 

 
Em relação à NBC T 16.10 – Avaliação e Mensuração de Ativos e Passivos em Entidades do Setor 
Público, a entidade adota os seguintes critérios e procedimentos estabelecidos, aplicáveis aos ativos 
e passivos integrantes de seu patrimônio: 
 

¶ Créditos e Dívidas 

 
Os direitos, os títulos de créditos e as obrigações são mensurados ou avaliados pelo valor original. 
 
As provisões relativas aos créditos a receber são constituídas com base em estimativas pelos 
prováveis valores de realização, com possibilidade de redução ou anulação quando deixarem de 
existir os motivos que os originaram. 
 
As atualizações e os ajustes apurados são contabilizados em contas de resultado. 
 

¶ Estoques 

 
Os estoques são compostos, basicamente, por materiais destinados ao consumo próprio da 
entidade, sendo avaliado ao custo médio de aquisição, que não supera o valor de reposição. 
 

¶ Investimentos Permanentes 

 
A entidade não tem participação no capital em outras empresas. 
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¶ Imobilizado 

 
O ativo imobilizado é composto de terrenos, prédios, construções em andamento, mobiliários, 
veículos, máquinas e equipamentos em geral, equipamentos médicos, cirúrgicos, odontológicos e 
laboratoriais, equipamentos de informática, equipamentos esportivos, artísticos e de recreação, 
equipamentos de comunicação e outros bens móveis. Está registrado pelo valor de aquisição ou 
construção, considerando reavaliação ao valor de mercado quando necessário. 
 
Os ativos dos imobilizados obtidos gratuitamente são considerados pelo valor patrimonial definido 
nos termos da doação e reavaliados quando necessário. 
 
Os gastos posteriores à aquisição ou ao registro de elemento do ativo imobilizado são incorporados 
ao valor desse ativo quando houver possibilidade de geração de benefícios futuros. Outros gastos 
que não gerem benefícios futuros são reconhecidos como despesa do período em que for incorrido. 

 

 

6.5- Sistemática de apuração de custos no âmbito da unidade e cálculos 
referentes à gratuidade dos cursos (somente para as entidades do Sesc, Senai, 
Sesi e Senac) 
 
Em 2008 foram incorporados ao Regulamento do SESI dispositivos estabelecendo a ampliação 
gradual de recursos provenientes da receita compulsória para a educação e para a gratuidade que, 
até atingir em seis anos, a meta de 33,33% da Receita Líquida de Contribuição Compulsória em 
Educação Básica e Continuada, dos quais a metade destinada para vagas gratuitas. 
 
Em 2017, este Regional aplicou 68,20% dos recursos dessa receita líquida de contribuição 
compulsória, em Educação e 25,90% em vagas para a gratuidade regulamentar, resultando na 
realização de 2.232 matriculas gratuitas. 
 
Nos quadros abaixo, serão apresentados os resultados alcançados por este regional, no exercício de 
2017, em relação ao cumprimento da meta de gratuidade regulamentar. 
 
Cabe destacar que, para apuração da gratuidade, considera-se o gasto médio matrículas, ou seja, 
são utilizadas as despesas realizadas com custeio, investimento e gestão, conforme estabelecido no 
Regulamento do SESI, Art.6, 4º, atualizado pelo decreto Lei nº 6.637, de 5 de novembro de 2008. 
 

 

Tabela 1. Demonstrativo do Cumprimento da Aplicação de Recursos no Programa de Gratuidade 
 

RECEITAS Realizado 2017 

Receita Bruta de Contribuição Compulsória (RBCC) 21.010.123,58  

Receita Líquida de Contribuição Compulsória (RLCC)¹ 17.491.020,29  

Compromisso de Aplicação de Recursos em Educação² 5.829.757,06  

Compromisso de Aplicação de Recursos em Gratuidade³ 2.915.757,06  

   

DESPESAS   

em Educação e Continuada 11.926.164,85  

em Gratuidade 4.538.548,16  

Resultado do Cumprimento da Aplicação de Recursos em Educação4 6.096.407,79  

Percentual da Receita Líquida de Contribuição Destinado à Educação 68,20% 

Resultado do Cumprimento da Aplicação de Recursos em Gratuidade5 1.622.795,08  

Percentual da Receita Líquida de Contribuição Destinado à Gratuidade 25,90% 
Fonte: SESI-DR-PI - Sistema ZEUS e Sistema de Medição e Desempenho- SMD/2017.  

 
Considerações gerais 
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As atividades realizadas pela Entidade em função dos acordos de gratuidade tiveram resultados 
bastante positivos. As receitas de Contribuição realizadas superaram as receitas estimadas para o 
exercício de 2017 em 1,8% e totalizou R$ 17.491.020,29. A Aplicação dos recursos em Educação 
Básica e Continuada alcançou 68,20% da receita liquida da Contribuição Compulsória superando o 
compromisso de 33.33% e aplicação em Gratuidade de 25,90%, acima da meta de 16,67%, segundo 
o protocolo de compromisso constante no Art. 69 do Regulamento do SESI. 
 
 
Tabela 2. Matrículas em Educação Básica Realizadas em Gratuidade Regulamentar 

Programa/Modalidade 
Matrícula Total em Gratuidade 

Regulamentar 

Educação Infantil 0 
Creche  0 

Pré-Escola 0 

    

Ensino Fundamental 3 
1º ao 5º Ano 2 

6º ao 9º Ano 1 

    

Ensino Médio Regular 291 
 Ensino Médio 291 

Educação de Jovens e Adultos 158 
EJA - Alfabetização 0 

EJA - 1º a 5º Ano 48 

EJA - 6º a 9º Ano 21 

EJA - Ensino Médio 89 

Total 452 
Fonte: Sistema de Medição de Desempenho - SMD/2017 

 
Tabela 3. Matrículas em Educação Continuada Realizadas em Gratuidade Regulamentar 

 

Programa/Modalidade Matrícula Total em 
Gratuidade Regulamentar 

  
Educação Continuada 

Educação Continuada em Educação 516 

Acomp. Pedagógico / Reforço Escolar 0 

Educação Continuada em Saúde e Segurança 386 

Educação Continuada em Articulação e Influência em Segurança e Saúde    0 

Educação Continuada em Promoção de Saúde 878 

Educação Continuada em Cultura 0 

Esporte - Atleta do Futuro 0 

Total 1.780 

Fonte: Sistema de Medição de Desempenho - SMD/2017 

 

Para a Educação Continuada o percentual de realização foi de 79,75% do total das vagas destinada 
para a Gratuidade Regulamentar, distribuída da seguinte forma: 28,99% para Educação continuada 
em Educação, 21,69% para Educação Continuada em Saúde e Segurança e 49,33% para Educação 
Continuada em Promoção da Saúde.  
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Tabela 4. Gasto Médio da Matrícula em Educação Básica Realizado 

Programa/Modalidade Gasto Médio da Matrícula  

Educação Infantil 8.334,85 

Creche    

Pré-Escola 8.334,85 

    

Ensino Fundamental 14.439,35 

1º ao 5º Ano 6.649,90 

6º ao 9º Ano 7.789,45 

    

Ensino Médio Regular 9.515,92 

  9.515,92 

Educação de Jovens e Adultos 18.952,69 

EJA - Alfabetização   

EJA - 1º a 5º Ano 950,46 

EJA - 6º a 9º Ano 16.183,91 

EJA - Ensino Médio 1.818,32 

Total 51.242,81 

Fonte: SESI-DR (PI), Simulador da Gratuidade - Fechamento/2017. 

 

O gasto Médio da Matricula em Educação Básica variou de acordo a modalidade de ensino. 
Registrou-se com o menor gasto o Ensino de Jovens e Adultos do 1º ao 5º Ano e com o gasto mais 
elevado o EJA – 6º ao 9º Ano. 

 
Tabela 5. Gasto Médio da Matrícula em Educação Continuada Realizado 

Programa/Modalidade Gasto Médio da Matrícula  

Educação Continuada 2.012,62 

Educação Continuada em Educação 1.560,64 

Acomp. Pedagógico / Reforço Escolar   

Educação Continuada em Saúde e Segurança 1,05 

Educação Continuada em Articulação e Influência em Segurança e Saúde      

Educação Continuada em Promoção de Saúde 450,93 

Educação Continuada em Cultura   

Esporte - Atleta do Futuro   

Total 2.012,62 

Fonte: SESI-DR (PI), Simulador da Gratuidade - Fechamento/2017.  

 

Na Educação Continuada o gasto maior ficou com a Educação Continuada em Educação, os demais 
com um gasto relativamente baixo, como se pode ver no quadro acima.   

 

 

 
Tabela 6. Despesa Total em Educação Básica Realizada em Gratuidade Regulamentar 

Programa/Modalidade 
Despesa Total em Gratuidade 

Regulamentar 
  Educação Infantil 

Creche    

Pré-Escola   

    

Ensino Fundamental 20.489,25 

1º ao 5º Ano 12.699,80 

6º ao 9º Ano 7.789,45 

    

Ensino Médio Regular 2.769.133,31 

 Ensino Médio 2.769.133,31 
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Educação de Jovens e Adultos 547.315,01 

EJA - Alfabetização   

EJA - 1º a 5º Ano 45.622,00 

EJA - 6º a 9º Ano 339.862,15 

EJA - Ensino Médio 161.830,86 

Total 3.336.937,57 

Fontes: Tabelas 2 e 4 apresentadas anteriormente   

 
A despesa total em Gratuidade Regulamentar alcançou os R$ 4.538.458,16 dos quais R$ 
3.336.937,57, correspondente a 73,52% destinou-se à Educação Básica. Do total das Despesas em 
Educação Básica aplicou-se 0,61% no Ensino Fundamental, 82,98% em Ensino Médio Regular e 
16,40% em Educação de Jovens e Adultos. 
 
Tabela 7. Despesa Total em Educação Básica Realizada em Gratuidade Regulamentar 

Programa/Modalidade 
Despesa Total em Gratuidade 

Regulamentar 

Educação Continuada 1.201.610,59 

Educação Continuada em Educação 805.290,88 

Acomp. Pedagógico / Reforço Escolar   

Educação Continuada em Saúde e Segurança 406,23 

Educação Continuada em Articulação e Influência em Segurança e Saúde      

Educação Continuada em Promoção de Saúde 395.913,48 

Educação Continuada em Cultura   

Esporte - Atleta do Futuro   

Total 1.201.610,59 

Fontes: Tabelas 3 e 5 apresentadas anteriormente  

 
Foi Destinado da Despesa Total em Gratuidade para a Educação Continuada o valor de R$ 
1.201.610,59, correspondente a 26,48%. Deste coube à Educação continuada em Educação 67,02%; 
à Educação continuada em saúde e Segurança 0,03% e à Educação continuada em Promoção de 
Saúde 32,95. 

 

6.6- Demonstrações contábeis exigidas pela NBC T 16.6 e notas explicativas 
 

Demonstração  contábil /notas  explicativas Endereço para acesso 

Demonstrações Contábeis http://transparenciasesi.fiepi.com.br/transparencia/modulo/3/ 

Considerações gerais: 
 

Os demonstrativos contábeis do exercício de 2017 serão publicados oportunamente no endereço 
acima informado, após exame e opinião da auditoria independente, bem como, apreciação pelo 
Conselho Nacional. 

 

6.7-  Demonstrações contábeis e notas explicativas feitas de acordo com 
legislação específica 

 
Demonstração  contábil/notas  explicativas Endereço para acesso 

Balanço Patrimonial http://transparenciasesi.fiepi.com.br/transparencia/modulo/3/ 

Balanço Orçamentário http://transparenciasesi.fiepi.com.br/transparencia/modulo/3/ 

Balanço Financeiro http://transparenciasesi.fiepi.com.br/transparencia/modulo/3/ 

Demonstração das Variações Patrimoniais http://transparenciasesi.fiepi.com.br/transparencia/modulo/3/ 

Demonstração dos Fluxos de Caixa http://transparenciasesi.fiepi.com.br/transparencia/modulo/3/ 

Notas Explicativas http://transparenciasesi.fiepi.com.br/transparencia/modulo/3/ 

Fonte: Portal da Transparência – SESI -DRPI 
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7- Áreas especiais da gestão  

7.1- Gestão de pessoas, terceirização e custos relacionados 
 

O Sesi finalizou o exercício com o quadro efetivo de 316 colaboradores e 01 estagiários, com atuação 
nas áreas Educação, Promoção de Saúde e Saúde e Segurança no Trabalho e na Administração do 
Regional. Deste total 2,21% atuam na área de gestão, 84,49% no negócio e 13,30% no apoio A 
evolução ou a redução do número de colaboradores acompanha a necessidade de adequação do 
quadro funcional, bem como a capacidade de atendimento na prestação de serviços da Instituição. 
 
Quadro 1. Força de Trabalho 

Força de Trabalho 2015 2016 2017 

Celetistas – efetivos 339 335 316 

Temporários - - - 

Total  339 335 316 

 
O quadro efetivo de pessoal está distribuído conforme as seguintes faixas etárias e nível de 
escolaridade: 
 
Quadro 2. Faixa etária 

Quantidade de colaboradores por Faixa Etária  

Até 30 anos De 31 a 40 anos De 41 a 50 anos De 51 a 60 anos Acima de 60 anos 

22 76 78 105 35 

 
 
No ano de 2017 não foram realizados estudos para avaliar a distribuição de pessoas 
(quantitativamente e qualitativamente), porém esforços foram empreendidos para alocar 
profissionais nas unidades administrativas e operacionais de acordo com as necessidades 
apresentadas, especialmente na atividade fim. 
 

¶ Qualificações da força de trabalho 
 
Quadro 3. Perfil dos colaboradores 

Nível de Escolaridade Nº %º 

Ensino Fundamental 68 21,51 

Técnico/ Ensino Médio 42 13,30 

Superior 144 45,56 

Especialização 60 18,90 

Mestrado 2 0,63 

 
O quadro operacional é formado por uma grande força técnica especializada com aproximadamente 
66% dos colaboradores com escolaridade superior. 
 
 

¶ Treinamento e desenvolvimento 

Investir no desenvolvimento de Recursos Humanos, com o objetivo de atualização do perfil dos 
colaboradores, e nas necessidades identificadas em seus processos e projetos, é foco da entidade. 
No exercício o SESI/PI buscou no desenvolvimento de seus recursos humanos, trabalhar experiências 
organizadas de aprendizagem para oferecer oportunidades de melhoria no desempenho e 
crescimento humano de seus colaboradores, visando fortalecer a capacidade profissional e dar 
condições de responder aos desafios impostos, atendendo aos seus clientes com produtos e serviços 
alinhados com o mercado. 
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As ações de capacitação tiveram como missão melhorar continuamente o perfil de seu corpo 
funcional, através de uma efetiva ação de aprendizado dinâmico e contínuo, onde se  contou com  
um grande apoio do Departamento Nacional, principalmente pela oferta  da Unindústria – 
universidade corporativa , a qual oportunizou capacitações alinhadas com os perfis profissionais 
exigidos, proporcionando ensinamentos que irão contribuir significativamente para melhoria e o 
desenvolvimento contínuo das atividades que são realizadas pela entidade, bem como  favoreceu 
um menor custo, uma maior oportunidade de qualificação de mais colaboradores e uma variação 
nas cargas horária inicialmente previstas, proporcionando um melhor resultado nas ações de ETD. 

Foram capacitações 240 colaboradores sendo que deste total 88 % são da área finalística  

 
Quadro 4. Indicadores (Educação continuada) 

EDUCAÇÃO CONTINUADA 
Área FIM  

Meta Prevista 
Área FIM  

Meta Realizada 
Área MEIO 

Meta Prevista 
Área MEIO 

Meta Realizada 

Quantidade de colaboradores 151 221 18 19 

Carga Horária de Capacitação 4530 11.923 90 376 

 
Quadro 5. Indicadores (Educação Continuada) 

Ação Unidade de Medida Meta Prevista Meta Realizada 

ETD da Educação 
Nº de empregados capacitados 132 191 

Horas de capacitação 3960 10.419 

ETD de Segurança e 
Saúde no Trabalho 

Nº de empregados capacitados 6 7 

Horas de capacitação 180 902 

ETD da Promoção da 
Saúde 

Nº de empregados capacitados 12 22 

Horas de capacitação 360 570 

ETD da Saúde e 
Segurança 

Nº de empregados capacitados 1 1 

Horas de capacitação 30 32 

ETD da Gestão 
Nº de empregados capacitados 2 3 

Horas de capacitação 60 80 

ETD do Apoio 
Nº de empregados capacitados 16 16 

Horas de capacitação 30 296 

 

 Custo associados à manutenção dos recursos humanos 
 
Quadro 6. Custo Associados dos Recursos Humanos 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

Tipologias/ 
Exercícios 

Vencimentos e 
Vantagens 

Fixas 

Gratificaçõ
es 

Adicionais Indenizações 

Benefícios 
Assistenciais e 
Previdenciário

s 

Demais 
Despesas 
Variáveis 

TOTAL 

Exercíc
ios  

2017 6.614.088,05 595.506,03 136.133,61 281.473,03 2.413.343,73 1.755.455,51 11.795.999,96 

2016 6.635.981,03 459.515,38 130.776,28 412.796,35 2.289.577,96 1.865.672,70 11.794.319,70 

2015 7.823.549,58 58.872,13 155.398,14 1.076.360,45 2.448,395,46 1.829.173,18 13.534.935,94 
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¶ Gestão de riscos relacionados ao pessoal 

 

A área de gestão de pessoas não possui ainda um sistema de controle de riscos, porém a entidade 
com o objetivo de garantir a efetividade de suas ações, monitora informações e indicadores que 
possibilitam melhores condições para a identificação e a redução dos riscos e para geração de 
oportunidades de melhorias. 

Durante o exercício a entidade implantou os processos de Recrutamento e Seleção de Pessoal, Folha 
de Pagamento, Admissão, Demissão e Normas complementares: Regulamento de Pessoal, 
Afastamento do Trabalho, Jornada do Trabalho para minimizar riscos e auxiliar no processo de gestão 
de pessoas. 

 
Principais indicadores de Gestão de Recursos Humanos 
 

¶ Índices de colaboradores capacitados: - (Total de colaboradores que participaram de, pelo 
menos, uma ação de capacitação no exercício/total de colaboradores) x 100 

o Indicador: 75,94 
 

¶ Tempo de capacitação - capacitação realizadas por todos colaboradores/total de 
colaboradores) 

o Indicador:  38,92 
 

¶ Turnover- (nº de admitidos + nº de desligados) /total de Colaboradores) x 100 
 
A taxa de rotatividade (turnover) - foi de 5,85%, todavia este índice se deu em virtude da entidade 
necessitar fazer um ajustamento em decorrência do novo contexto econômico, fato que gerou a 
necessidade de adequação do Regional a realidade imposta pelo novo cenário. 
 

¶ Absenteísmo: 
o Indicador: 1,81 

 
Quadro 7. Indicadores (Benefícios concedidos) 

Benefícios Colaboradores Beneficiados % 

Plano de Saúde 261 82 

Previdência 240 76 

 

7.2- Remuneração do corpo de dirigentes e conselheiros 
 
Os membros do Conselho Regional e o Diretor Regional não recebem remuneração. 
 

Remuneração dos administradores 

Cargo 
Remuneração 

anual 

Administrador da Entidade  

Membros do Conselho Regional:  

ANTONIO JOSE DE MORAES SOUZA FILHO Presidente do Conselho - 

BERNARDO MELO FILHO – Conselheiro Efetivo – Representante da Industria - 

CARLOS MAGNO OLIVEIRA VIEIRA Conselheiro Suplente – Representante da Industria - 

HUMBERTO PAULO CRONEMBERGER Conselheiro Efetivo – Representante da Industria - 

LUIZ GONZAGA DE ANDRADE Conselheiro Efetivo – Representante da Industria - 

PHILIPPE SALHA- Conselheiro Efetivo – Representante Ministério do Trabalho - 

PAULO IVONES DE ANDRADE -  Conselheiro   Suplente– Representante Ministério do Trabalho - 

ANTONIO ALVES PINTOMBEIRA NETO – Conselheiro Efetivo – Representante dos 
Trabalhadores da Industria 

- 
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Diretores:  

ANTONIO JOSE DE MORAES SOUZA FILHO – DIRETORIA REGIONAL - 

 
 
Não foi efetuado nenhum pagamento de remuneração aos administradores da Entidade- Conselho 
e Diretoria Regional. 

 

 

7.3- Gestão de patrimônio imobiliário 
 

A entidade apresenta como valor investido em bens imóveis a cifra de 15.640.093,34(Quinze milhões 
seiscentos e quarenta mil, noventa e três reais e trinta quatro centavos), que corresponde a 80,57% 
sobre o ativo imobilizado. 
A grande maioria dos bens imóveis constantes na relação a baixo são destinados para o 
desenvolvimento das atividades finalísticas da Entidade, sendo imprescindível no atendimento de 
nossos clientes e cumprimento da missão institucional. 

 

7.4- Gestão ambiental e sustentabilidade 
Não aplicável à natureza jurídica da Unidade Prestadora de Contas 
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8- Conformidade da gestão e demandas de 
órgãos de controle  

 

8.1- Tratamento de deliberações do TCU 
Não houve deliberações 

 

8.2- Tratamento de recomendações do Órgão de Controle Interno 

 
Quadro da situação de atendimento das demandas da CGU 

 
Deliberação 

Nº do 

item 
Descrição  sucinta do item da 

deliberação 
Providências  adotadas  /  Ações 

implementadas 

201204062  Gestão de segurança da 

informação inexistente  na 

Entidade. 

Atendendo recomendação dos órgãos 

de controle, a Entidade instituiu a 

Política de Segurança da Informação e 

Comunicação (POSIC), conforme Ordem 

de Serviço Conjunta nº 01.11.2017  

201601839 2.1.1.1. Impropriedades na formalização de 

processos seletivos para 

contratação de empregados. 

Informamos que foi elaborado 

regramento atinente ao processo de 

recrutamento e seleção de pessoal que 

atende a esta recomendação, conforme 

anexo. 

201601839 2.1.1.1. Impropriedades na formalização de 

processos seletivos para 

contratação de empregados. 

Segue novo formulário - Solicitação de 

Preenchimento de Vagas que acrescido do 

item 5.2.2. do processo de Recrutamento 

e Seleção já anexado na Recomendação nº 

166123, que contemplam a justificativa e 

os métodos de Recrutamento e Seleção 

previstos no regulamento. "in verbis": 

 

"O método de recrutamento será sugerido 

pelo requisitante, e definido juntamente 

com a Coordenação de Recursos 

Humanos". 

201601839 2.1.1.1. Impropriedades na formalização de 

processos seletivos para 

contratação de empregados. 

Em atendimento a esta recomendação, 

informamos que encontra-se 

contemplado no item 5.2.2.2. do 

regramento inerente ao processo de 

recrutamento e seleção, anexo na 

Recomendação nº 166123. "in verbis": 

 

"Recrutamento Interno – quando a busca 

dos candidatos é realizada entre os 

empregados da própria entidade. No 

recrutamento interno além das 

informações referente ao perfil deverá 

constar a justificativa do Gestor relativo 

ao universo da seleção, bem como, 

somente poderão participar os 

empregados que já trabalham no mínimo 

a 01 (um) ano de emprego na data da 

divulgação do recrutamento e ter perfil 

adequado à vaga". 
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201601839 2.1.1.1. Impropriedades na formalização de 

processos seletivos para 

contratação de empregados. 

Informamos que o item 5.4.5. do processo 

de recrutamento e seleção anexado na 

Recomendação nº 166123 prevê a 

inclusão desta recomendação. "in verbis": 

 

"Recursos: A revisão de etapas do 

processo seletivo se dará mediante 

solicitação formal do candidato, conforme 

previsto no comunicado de processo 

seletivo". 

201601839 2.1.1.1. Impropriedades na formalização de 

processos seletivos para 

contratação de empregados. 

Informamos que esta Recomendação é 

atendida pela previsão constante no item 

5.4.6.1. do processo de recrutamento e 

seleção anexada na Recomendação nº 

166123. "in verbis": 

 

"O Resultado final dos processos seletivos 

se dará pela média aritméticas das etapas 

definidas no processo dos candidatos 

aprovados e mediante homologação do 

gestor competente". 

201601839 2.1.1.2. Fragilidades quanto à divulgação 

de processos seletivos para 

contratação de empregados. 

Informamos que esta Recomendação fora 

atendida por ocasião da implantação do 

regramento inerente ao processo de 

recrutamento e seleção, constante nos 

itens 5.4.1. e 5.4.6, inclusive com adoção 

de Check-list anexada na Recomendação 

nº 166123. "in verbis": 

 

5.4.1. "A seleção é o momento de análise 

e avaliação das competências dos 

candidatos. Para realização do processo 

seletivo deve utilizar-se dos métodos 

estabelecidos para avaliação dos 

candidatos, tendo como base etapas de 

avaliação.  Os procedimentos e os critérios 

de avaliação deverão ser adequados ao 

perfil exigido pelo cargo e previamente 

informado ao candidato. É necessário que 

sejam adotadas duas ou mais etapas tais 

como: análise curricular, provas de 

conhecimentos, provas práticas, teste, 

dinâmicas de grupo e entrevista". 

 

5.4.6. "Resultados: Os resultados de cada 

etapa e final do processo seletivo deverão 

ser divulgados em meios de comunicação 

a ser definido no comunicado do processo 

seletivo". 

201601839 2.1.1.2. Fragilidades quanto à divulgação 

de processos seletivos para 

contratação de empregados. 

Vide resposta constante da 

Recomendação nº 166128, itens 5.4.1 e 

5.4.6., acrescentando que os 

procedimentos e critérios objetivos de 

avaliação deverão ser aferidos no próximo 

processo seletivo realizado pela entidade. 

201601839 2.1.1.3. Falhas na atuação de avaliadores 

responsáveis por procedimentos de 

avaliação de candidatos em 

processos seletivos para 

Informamos que esta Recomendação 

encontra-se contemplada no item 24 do 

Check-list, contido no regramento 

referente ao processo de recrutamento e 
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contratação de empregados. seleção anexada na Recomendação nº 

166123. 

201601839 2.1.1.4. Admissão de candidatas aprovadas 

em processo seletivo anterior a 

2015, sem a devida previsão do 

aproveitamento no edital de 

seleção. 

Informamos que esta Recomendação é 

atendida no item 5.4.7. do regramento 

inerente o processo de recrutamento e 

seleção anexada na Recomendação nº 

166123. "in verbis": 

 

"Poderá haver aproveitamento, no prazo 

de validade do processo seletivo, de 

cadastro de reserva de candidatos 

classificados". 

201601839 2.1.1.5. Impropriedades na contratação de 

empregados por prazo 

determinado. 

Informamos que esta Recomendação fora 

contemplada no item 5.3.4. do 

regramento inerente o processo de 

recrutamento e seleção anexada na 

Recomendação nº 166123. "in verbis": 

 

"No recrutamento para contratação de 

empregado por prazo determinado 

poderá ser adotado rito célere e 

simplificado, com divulgação por meio de 

anúncio na internet ou em instituições de 

ensino, cadastros de agências 

especializadas em recrutamento de 

recursos humanos ou utilização de 

consultorias especializadas". 

201601839 2.1.1.5. Impropriedades na contratação de 

empregados por prazo 

determinado. 

Quando da realização de nova 

contratação, por prazo determinado, para 

atender situações de urgências e de 

imprevisibilidade, será inserida cláusula no 

instrumento contratual explicitando que o 

prazo a ser observado deve ser de até 6 

meses, conforme preceituado no item 

6.1.3. do regramento inerente o processo 

de recrutamento e seleção anexada na 

Recomendação nº 166123. "in verbis": 

 

"Atendimento às urgências e situações 

comprovadamente imprevisíveis em que 

não haja tempo hábil para se realizar o 

processo seletivo, ficando o contrato 

limitado a 06 (seis) meses de duração ou 

até a conclusão do processo seletivo". 

201601839 2.2.1.1. Impropriedades no pagamento de 

gratificações a empregados do 

Sesi/PI. 

Informamos que esta Recomendação 

encontra-se contemplada no item 13 do 

Check-list, contido no regramento 

referente ao processo de folha de 

pagamento. 

201601839 2.2.1.1. Impropriedades no pagamento de 

gratificações a empregados do 

Sesi/PI. 

Em resposta à solicitação, informamos 

que a Sindicância para apuração de 

impropriedade no pagamento de 

gratificação de empregado do SESI_DRPI é 

de número 001/2016. 

201601839 3.3.1.1. Impropriedades na realização das 

pesquisas prévias de preço. 

Como já enfatizado a Entidade tinha por 

procedimento, em atendimento a 

orientação anterior da equipe de 

auditagem, quando da auditoria realizada 

no Serviço Nacional de Aprendizagem 
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Industrial, Departamento Regional do 

Piauí, anexar à requisição a proposta de 

preços que a deu origem, com a 

respectiva data de emissão, como já 

encaminhados documentos 

comprobatórios. 

 

Oportuno salientar que as 

fontes/fornecedores inerentes às 

despesas constavam na proposta de 

preços que deu origem a requisição. No 

entanto, a Entidade se amoldará, no ano 

em curso, às novas sugestões de 

procedimentos, onde inserirá nas futuras 

requisições a fonte e a respectiva data de 

consulta, emanadas das pesquisas de 

preços realizadas. 

201601839 3.2.1.1. Pagamento adicional indevido, no 

valor de R$ 8.000,00, à empresa 

promotora de show musical. 

Em resposta a esta Recomendação, segue 

em anexo, cópia do Manual de Compras e 

Contratação de Serviços que contempla 

nos tópicos 4.2.6 (página 10); 4.3.4 

(páginas 15 e 16) e 6.3 (páginas 20 e 21), 

as exigências necessárias como condições 

para pagamento. 

201601839 3.3.1.2. Pagamento de serviços de locação 

de táxi aéreo sem menção nas 

notas fiscais da quilometragem 

percorrida conforme exigência 

contratual. 

Em atendimento, vide resposta a 

recomendação nº 166139. 

201601839 3.3.1.3. Pagamento irregular no valor de R$ 

88.827,00, visto que não foram 

apresentados registros desses 

pagamentos na conta caixa da 

entidade e que não foram feitos 

em conta bancária da empresa 

vencedora conforme exigência 

contratual. 

Salientamos, mais uma vez, que a 

Entidade já adota como procedimento 

para pagamento a emissão de cheques 

nominais ou créditos bancários em contas 

dos respectivos credores. 

 
 

8.3 - Tratamento de recomendações da Auditoria Interna 
 

Não se aplica. 
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